
ESTADOS UNIDOS DO BRASYL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

~NO XVIII - N' 106 SARADO, 3 DE AGôSTO DE 1068 

CONGRESSO . NAC:H1NAL 
Presidência 

o Presidente do Senado Feaera1, nos U!rmos eLo an. ·1\J, § 311, a.a ucms­
\ ,tituiçào e du a-rt 19, nQ 1V. do Regimento Comum, convoca ls duas Casas 
'.., do Congre.:,st, Nacion-al para, em sessões cl}njunta:) a. n~anzarem-se 'l.{}'-w dias 
'l il3, 20 22 e 27 de agôstv do anv em curso as 21 horas e 30 min:Jtc<:>, no 
~ :Flenário da Câmara dos Depu~ados. conhecerem do veto presidenms.l &.o 
\ Projete de Le1 m11 136, de 1963, na Câmara e nQ 31, de 1963, no SenadoJ 
.·(lue fixa novo.s valo!'es para os vencimentos dos servidüres do Podei' E1:e­
~utivo, civis e militares. 

O Sr.· Prcsideme ao :,e.aauo .r·eut!ral, t;VS têrmos do a.rt. 7U, 1 ;,v a a 
con.mt.uiçãQ ~ de- a-rt 1'~ n·. IV d.c Reg1ment0. Comum, convoca as J .r..,s 
Casas dO Congresso N':l.cwna.1 pii..t'? na sessáQ conjunta a reaüzar~se no 
día. 27 de agõsto d<: au ... • em curs<.. às 21.30 noras, no PlenáriO da CánHta. 
dos Deputfl.do.s e sem preJ UlZo :::.a IT .. ateria jà aes1inaa.s. para a mesma .P..s­
rão, conhecerem do veto pn~sJd€1JCHll ao Prujeto de Lei mQ l.l49k.B, de 
19SO, na Càmara e nlf 55 -"!e l91jil no Senado) que autoriza a constltUl<.~·l<J 
de uma companhia hldrr:~triC..'"l Dç Estado doa Paraíba. 

\ 
Sell8.do Federal, eln 23 de julho de 1963 

CAr.ULLO !qoGUEIRA DA GAMA 
\'ice·Presta.~nte nq__ exerctcio d.a Presi<!ê"ttcla. 

Scnadp• Federal, em 24 ae julho .de 1963. 

CAbllLLO NOGUEIRA O,\ GAMA 
Vice !'rc~ióénte, no exercicio da Presidência 

-MESA SI:::NADO FEDERAL, 
Presidente - Moura A.na.raae 1r".SD_ 

- SP). - Faço saber aue o Senado Federal aprovou, e eu, Aura Moura Andrade, 
da Presidente, nos iêrmos de art. 47, n'? 16, do Regimento Interno, promulga 

a !'eguínte, 
V1ce-Pres1den te 

«lama <PTB - MG). 
Nogueira 

· Pruneiro~Secretario _.. Ruy Palmei­
ra IUDN - ALl . 

Seguna.o-Secreta.rio - Gilberto Ma­
rinho IPSD - GBl . 

Terceiro-Secretá.rio 
Sena <PTB - ACRE) . 

Quarto-Secretárlo 
nb.eira <PTN - PAl , 

Adalberto 

Cattets Pi-

:Primelro Suplente - Joaquim Pa­
rente (UDN - PI). 

Segundo Suplente - Guido Mondin 
:IPSD - RSl. 

Terceno Suplente 
~orre;s 1 PTB - RJ) • 

Vasconcelos 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
l'ARTIDO SOCIAL DEMOCRATIVO 

(PSD) 

-;1. JoSé Guroznard - Acre ~em exer-
c~c:o o Suplente - José Kairala) . 

2. Lobão d.a Silveira - Pará. 
3. Eugêmo Barros - Maranhão. 
4. Sebastião Archer - Maranhão. 
6. V1ctorwo Freire - Maranhão. e. Sigetredo P~heco - Plaut. 
'l. Menezes Pimentel - Cea.râ 
8. Wilson Gonçalves - cearé.. · 
9. Walfredo Gurgel - R. O. Norte 

tem exerc:l.cio o Suplente Mq,_ 
noel Villaça do PTB> • 

10. Ruy carneiro - Para1ba. 
11. Leite Neto - Sergipe. 
12 . .A.ntônio salbino cem exercício a 

suplente Eduardo · catalão do 
PTB> - Bahia, 

J3. Je.fter.son de Aguiar - Es-plrito 
santo. 

U. Gllberto Marinho - ouanabata, 
~~~. Moura And.ra<le - São PaUlo. 
1$. At!lio Fontana - Santa Catarina. 
17. GU!do Mondin - R. G, SUl, 

RESOLUÇAO N' 17, DE 1963 

"concede aos funcionários da' Secretaria do senado Federal au­
mento nas base;; percentuais estabelecidas para os cargos do _ Po­

aer Executtvo, pela Let n'? 4 242, de 11 de ju.tho de 1963. 

Art. 1'? Os valo1·es dos símbolos dos cargos do Quadro da Secretaria 
do Senado Federal são aumentados em percentagem igual à e3tabelecida 
para os cargos do Poder· Executivo, pela Lei nl? 4. 242 de 17 cte julho de 
1963 mantidas as equivalências estabelecidas pela Resolução nQ 2, de 1961. 

Parágrafo único. o símbolo PL, correspondente aos oorgos de Dire ... 
tor ... Geral e de secretário Geral da Presidência, é fi.xado em valor que 
mantenha, em relação ao símbolo PL-0, diferença igual à. estabelecida en­
tre o slmbolo PL·l e P.L-2, obedeci<lo idérnti.co cri.térlo na ii.xação ào voa­
lar do símbolo correspondente aos cargos de Vice~Diretor-Gero.l. 

Art. 211 Aplica-se e.os servidores initivos o dispor-tio no art. l'? desta 
Resolução, calculado o aumento sõbre a parcela dos proventos relativa ao 
símbolo que lhes fór correspondente. -

Parágrafo único. o pagamento dos novos proventos será feito inde-· 
pendentemente de prévia apostila nos respectivos titulo.s. 

Art. 39 E' fixado em Cr$ 4.000,00 (quatro mil cr.uzeiros) o salário fa· 
milia a que têm direito o funcionário da Secretaria d oSenado Federal. 

Parágrafo Unico. Pz.ra efeito da percepção. do sr'•'.rio f"',mília é con­
sidero.da dependente do servidor a mãe viúva, sem qualy_uer rendiment" 
que viva as suas expen.sa.s. 

'Art. q~ E' assegurado aos funcionários do Senado Federal, em trata­
mentQ de .sua própria. saúde, a continuidade dos pag<~..mento_?> de tõdas as. 
gratificações que os mesmos. vinham percebendo antes da licença. 

Art. 59 As vantage:lS financeira:; decorrentes desta Resolução são de­
vidas a 'Partir de 19 de juuho de 1963. 

Art 61? Esta. Resolução entra em vigor na datá Ó.t: sutl !JUhlicação rc .. 
vogada.S as disposições em contrário. 

~enado Federal. em 3Q de julho de 1963. 
AURO MOURA ANDUADE 

. Presidente do Senado Federal 

Republica-.se por lt!Wer d'l\fi·o. com incorreções. 

18. Benedicto Valladal'es 
Gerais. 
Filinto Müller. 

Min.l-" ,.!0 
I !l 

... 22. 

José Feliclom - Galãs. 
Juscelino ·Kubitschek - Goiá.~. 
Pedro Ludovico .- GOiá.s_ . 

PAUTIDO TUABALHIS'l'A 
<PTBl 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2 Oscur Pa.ssos - Acre. 
::1. VlVaJa.o Lima - Amazonas. 
4. Edmundo Levi - Amazanas. 
6. An tonto J uca - Ceará 
7. Dix~Huit Ros~cto 1em exercício c: 

. Suplente, José Bez.erraJ - .R. G. 
Norte 

8. Argemuo de Figueiredo - Pa-
raíba. 

9. Barros Carvalho - Pernambuco. 
10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
11. Jose Ermtrlo - Pcrnam'Juco. 
12. Silvestre f'érrcles - Alagoas. 
13. Vasconcelos forres - RJo de Ja­

neiro l'em exercício o Suplente 
Gouvêa Vieira)·. 

14. Nelson Maculan - Paraná. 
15. Amaury Silva - Paraná em rxe.r­

cicio o suplente Melo Braga. 
16. Nogueira da Grtma. - Minas Ge .. 

rais. 
17. Bezerra Neto (em exercicio o su .. 

plent-e Ge.stão Muller). 

liNIAO DEMOVRI\TICA NM'IO~iiL 
lUllNJ 

1. Zacarias de Assunção - Porá 
2. Joaquim ?arente - Piam. 
3. José Cãnct1do - Piaui. 
4. Dinarte M.arw - R. G. Norte 

em exercício o Suplente corlés 
Pereira).. · / 

5. Jojo Agripino !em excrcíc:o o 
Suplente Domicio QondinJ - E'Q­
riliba. 

6. Rw Palmeira - Alagoas. 
7. gurtco Rezende - Espmto santo. 
8. Afonso --Arinos - Guanabara. 
9 Padre Cruazan.s - São Paulo . 

10. Ado!pbo F'ranco - Para-na. 
ll. 1rineu Bornhausen - Santa Ca­

tarina. 
12. Antônio carlo.s :..- Santa cau.. 

r1na. 
13. Daniel Kr1eger - R. O. Sul. 
14 M:ihon Campos - Minas Gerais.· 
15. Lopes da Costa - Mato Grosw. 
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P,\RTlDO.LIBÉRTAD·Ó~:.··;;.~: . 

tPL) '· -"':· t EXPEDIENTE 
1. Aloysio de ca~valh~~-- Bahia . ..._!· ~-- .· 

G·. Mem de Sá - R. O.· SuL- !. , 
. -·k-..;·.-·-:f-

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
FAitTIDO TRABALlliS'fA 

NACIONAT 

<PTN) 

1. uattete Pinuel'rõ - Pa'rà. 
2. Lmo de Matok - Sã'u Paulo. 

tARTilJO SOCIAL., PROGRESSISTA 
!PSPJ . 

1 Raul Giubert.i - &p1rlt;_ S~Dt-0. 
2. _\-figueJ couto - Rio ·de janeiro. 

' • o ;- f , I • 

PAH.T!UO SOCIAL.LSTA 
1-HtASlLEUH' 

ll':SHJ 

1 Au;·[l>o ··tana - Gua.Jmu<u'a, 
' . - ' . . . . .. ~ . -

l\10 Y ll\IENTU 'FRABALH LS'r A· 
llt:N~\'.Al>Oll 

lM1'H1 

Clf11õ.TOA GI<FlAL 

\LEERTO DE BRITO PEREIRA 

MURII-Q Fi!RREIRA 

DIÂFÜO 'b'ó 

' 
C..;:EI"'E DA 6-..Ç.&O DR RI)'D~ÇlÕ 

ALVES FLORIANO GUIMARÀI!S 

C'ONGR't::sso 
SE'çAo Q 

• ~ L~ O • • ' ,, ~ 

NACIONAL 

JÕ,pfOS8~ n•s oflcinÕQ o'o Oeçsrtame.Ôto ·àll lffi'~rênse ·N~clons1 
BRASILlA 

' 
ASSINATURAS 

RÉPARTlÇõES. E PARTICULARES FUNCIONJ.RIOS 

Capital e lntenor. CapJtal e interior 

U.D.N. 

Tl'l'~L\RE~ 

Lopes ela Costa. 
'Antônio Carlos. 

SUPLENTI!! 

1. Daniel Krjeger. 
2. João Agrip!nó dlcenclado}. 

SUl;lSTITüTOS 

Do:nicio Gondim. 

Reuitiões 

QuaríaS-fê-:1-ãs, ~ 16 horàs. 
S 'écr'e'iàrib 

'' - : .... ~ 
J. Ney !?~os Dantas. 

( • ) Em ~ubstituição do Senhor 
Nel~Ón Maculan, como titular. 

t**) Em .substituição .. ao. Senhor 
Dix-Huit Rosado, como titular. 

i. Aàr'ãO StC:Ütlrucri - .Rio· d-e Ja­
ne:ro. 

P:U!'l'IDO REPUBLICA~O -
1PIO 

Semestre ••••••••• -... GrS 50,00 Semestre '; •••••••• .-. 

Aio.- •• : ••••• ~:~ •.••. 'Cr$ 96,001Ano ............... . 

Cr$ 

ei-s 

tõm\s'são dê 'c'ó~sllt~içà~, 
95

:
00 1 . e Justica 1 

7S,OO ; Pr'esid.cnte _ Miltori Campos tUD'N)~ 
Vice-Presidente - Wilson 1 -JúJjD Leite (em exercício o su- '! ÉXteriói- J - ExferfO; 

plente Dylt-Dn Costa.J - Serg_ip'e. Ano • •. ••• ••.. ,.... Cr$ t36,00j ~no ••••• ~ •••••••••• Ci& 108,00 
·- l'AR'i'l,DO UEMOCRA'fA CRIS'fAO l -· ~"-----:-----·----'"--------"------

!PUC! . 
- ücêtuâ;daS as p:ua o éxi'érjor, que . ser lo s.ênip_re aniiaJs, âi: 

áüúíaturàs poâer"'S'é-ib "L&'Jiàf~ em ~UaiQue'r epoêã. Pór àéli iôei'eS 
ou ni'n. 'aiiô ~ 

L Arnon de_ :'·1e:o - Alago:~s. 

~Í~íli i..~:liENOÁ 
1 '•l5Bo_l·d, ;\1~ri~hb - Bi:lh.l3. 
2. He~_lbalco Vlei.ra. - Seng;pe. 

RESlJMO 
pa,udo Soc:a1 u~nn.H.:rátlco 

tP S D , ..... · ... : .. ~ .·. 
· :Pal'L,no i:raoaJhista BrasHeJro 

'P 1 e , .. 
UB:n·.>. u~mocrat:ca 1\'Aclonal 

!U 1.) N 1 

p,,J ~!ou t.a)ertudor , PL 1 

Pu.n,ou i'raoulh~tn Nac10Úa1 
. •P 1 N I 

P.t~!' .. lJ' tiOCl~j .. p~;g~-~~s-~t~ 
• IP s p l 

Ps .. , '1: ICtal!-Hl\ 8~~-;üelro 
tp s B. I • ' 

Pa1 tlno :l._eouohcàlf'J ,p 1 R .. I 
P<Vtldo Democrata Cr!.o;tão 

(:-, D ,C I "'":""' .• 

M,., .. P1l€'nto rrabalhtsta Reno~ 
n.dor MTR1 ........... . 

Jcgenrh 

BLOCOS PARTIDÁRiO~ 
to _ _ ,}ã;uha 1_3!> MemoràsJ: 

PSD 
PLH 
2"'- Mlr;or!a r 17 ~lemorOsl: 

_.-'~ .- ·À_ firli ··de pôSÚbillt$r_ à r~meSSa de_ v~loré$ ÃcõmPâhhadoS 'de 
e·sclik-e~illi'entoS Q~aii\.o é 'Súa ãpUoãQão, soUCitâinõ'à dêein Prefei-ên'cfa 
~ r·~·mê'S~a por,)Deio1 d'e .. ç\l'eQ.uEi-ou vale pbstal, émitldos a·faVOr dO 
ToiJ3.oUT'eiro dO DeP'artàinêntÓ dé.lmpfensa tfacional 

- Os a~P·l~mentoa às edtçO.Sa. dos órgãos ofloiat! s8~iô ÍOf~êci"doÕ 
22· aoã ãsSinantes sàtnente mediaot~ solictt.a.ção. 

17 

15 

.... ""':' .o <tusto 4.0 número atrasado aerá acrescido 
exarctcie de-corridO, Cobrai-_-!& lo In aiS Cr$ 0;50 

do Cr$ 11,!0 e, por 

~UNOI!ll. 
l..tâe~ 

:; Joau A'gril}ino - !UDN - PB) 
~ V te e~ Ltderes 

l :JanJel Kr:eger - 1UDN - RS) 
l Mero de Sá - ;p~.-RSI 

PEQUENÁs Rf:i>itESEN1'ÀçMs 
' L1de"J' 

1 
LÚ1Ô de ~Íátõs - IPTN ~ SP 

64 · ~ire-:Ltdeí. .. ... . 
' Atirêlló Viai.a - rPSB - OPil 

66 
~~ . .. .. -~ 
1.1 - DOS P.-\R'l'IUOS 

PSD 

BehêctÍ~to Va.nadares - r~1G) 
• -f -l). ~ ; 

. f!tce-Ltâer~a ~ 
Wilson Gonçatves - 'CE)· 

· S:geheoo .Pacheco--, IPI) 
Walfre'do GurgÉn· - !RG) 

' PTB. 
. __ -.. 

. ~-ider I PSP 

. Miguel ::auto - UtJJ 
. Vtce.-l.tder • _ 

.'taul ·otuberto - tES) 

••. -.. • ' ... . • "' '. t· .. ~. ' '-, 

_COMiSSõES PERMANENTES 
't:omissão Diretora 

M0ur6 Andr'âde· _ pi-e~ü:lenlê .<.PSD) 
Nogu,~ã ·'fui _óàq1S,-: !PTB) . 
Adalberto. seha. ~.tri'B \ 
Rui .PB.lnieli''a ·'-~~ '· ,. 
Gilberto M_ãrtnho, t~SDl 

·· 'cattete 'pinJ:ieiro. ~PTNi 
JoaqUhlÍ, Pàreiúf . i unNl 
GUida Moõdirl. tPSD.J. · . 
V~coilcelo-s 'Tàrr'e.: tP1."B . 

c\ímlss.ã'o aé A!lhc'úitürà · 
' .. ., .. 

SETE ME1v!BROf . -

Pr'esüie'n1e Vâgo. 
UUN 

t->'l 
3".- Pe~uenas netJiescntacoes t9 

Litter. . . . 
..rtllr Virgílio <A~il vice~Pr-éside~t6 - Eug·ê~-iO 

(PSDJ-
(\. "!1~h!'USI; 

i' ~ ~ 
p~:p 

P:-::1~ 
M I'R 
PH 
PDC 
Josnphat Marinho r sem Leg;enda). 

LIDERANGAS 
- nos ,ul;o(;os PAÍlTlDARIÓS. 

M,.IORI.4. 
T..ider: 

B:H:'Ol'; C3rValho 

V,ce-LU:'eres: 

PE>. 

VlÚ-Lidere3 
Amam~ Silva -
Vi-valdo Limà 
Bezerra Neto .-

Ltàer 
Oanl.~l Kneger 

'li- :l-Lideres ~ 

.!PR)~ 
rAM:) 
IM TI 

I tt;:,J 

EufiCo Rezende - ~ESJ 
Padre· Calazans - ISP) 
~dolfc. F'ranco -- 1P:P• 

f' L 
, Lider 

Metn ne sã - nts. 
.,.ÇJ~(..--t·Lfdet • 

Aloysio· de Carvalho 
V:ctvnno · fre1r'e (PSD MA) PTN 
Vll.!>('Ot':('f'lJO.s fõrres - .rPTB RJ1 L'no de Matos - <SP) 
Jpfte-~.,.,171 dr> ~.smJar - 1PSD - ESl i Vice-Úder 
Lob~\0 da Sil'leira - lPSD - PAJ ! catet-e J:linheiro - {PA) 

/ 

(11!11 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

TITULA:RES 

EugeriiO Barros. 
José Feliciano. 

SUPLENTE.o 

1. Atílio· FÕri'tana. 
2. Pedro Ludovlco. 

P.T.B. 
TITULARES; 

~élSon Maculan fliéencilldO). 
Dix-Ht-üt Rosado (licenciado). 
Raul Giuberti. 

SUPLENTES , 
1. Eduardo Catalão <•). 
2. Aarão St;:;tinh"""h , •• ,. 
3. Vago 

r 

l 

· ~-:onçalves <PSD) 

:OMPOS1ÇAO 

P.S.D. 

TiiÔLAI:ES 

.,·~u~rsoo de Aguie.r 
Ruy ·cal'neirQ ... 
Lobão da Silveira. 
'VUwii GonÇal:ves. 
Josaçihat Marinho. _, 

• SUPLENTts 

1 ~ M:e~ezes Pimentel. 

2. Leúe Ne·to. 
3: Belledictó Valladare· .. : 

4. Aarão Steinbruch. 

5. ReribaJdQ Vieira. 

f>.'Í'.B. 
TlTULARI:S 

Aínaury. Silv'a OíêencÍadó)' . 

Bezerro. Neto (licendado) 

Arth_ur Virgílio. 

SUPLE~S 

1: Argemlr·ó 'de Flguel~ectô (•) 

2. Sil_vestre- Péi'icles (,...). 

3. Edmundo LeYL 
SUBSTITUTOS:. 

'lie!O 'Br'àgG. 
A designar . 

u.D.N~ 
TlTULAf.li:S 

·Aio~;slo de êãrVaÜ1ô. 
Eurico Rezende. 
Müt~n 'caillpos. 

SUPLENr-

1. AtoD.sà Árlilos. 

2. Daniel ,Kdeger. , . , 
3. João Agripino ·flicehchHin.l 

suBsTITUTO 

Domfcio Gobdim. 

Reuniões 

Quartas-feira.s, às 16 bota~. 

Secret'ário 

Ronaldo. Ferreira :Ôias. 

( • ) Em sublltituioão do 
fAIDàury Silva, como titular. 

!-n~~·~) Eri1 subsÚt~ição aO 
Bezerra NeW, crimo titu1ar, 

Senhor 

Senho.,. 

--< ~ 

; 
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Comissãq de Eco,no,m.ia 
(9 MEMElROSJ 

SUPLENTE.! 

1 AdQlfo Fratu.:c 
2. Milton Campo_s 
3. Arúon de Melo Pres!aetüe - ?-~~n.t'o Müller r~S.?) 

Vice-Presidente ....:.... Eduardo Catalão 1--,-,l---Rm sub.stitulçã,o :>._.) Sr. Wal-
(PTB) rredo Gurgel, )amo t:tu1ar. 

COMPOSIÇÃO 
(*") - Em substituição ao Senh;)r 

PSp Amaury Silva. como titlllur. 
!rlTUU.m::S 

FJlinto Müller 
Eugêmo Barros 
Atílio Fontana 
Jo3é Guiomarct rliceUc~ad_o) 

SUPLE!i!ES 

1. Jefferson. de Aguiar t*) 
2. SigetreQo _pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Josephat Mar:nho 

, SUP.S'IITUTOS 

J.. uo~é Kairala 
PTB 

'ilTUL.\ftiS 

Eduardo Catu.lão 
Nelson Maculan (Jicenc!ado\ 
JUlio Leite (licencil'..'Cio) 

SUPLENTE~ . 

1 O~ca:r Passos (H): 
2 Bezerra Neto llicenciado) 
3. José Ermirió (n~ J • 

SURSTITUTOS 

'!. Gouvêa Vieil a. 
2. Melo Braga 
3 .... A indicar 

UDN 
'l'ITULARES 

Adolfo Franco 
Lopes da Costa 

SUPLtNTf.S 

1 José Cândido 
2. Zacarias de .-i..ssunção 

t*)·- Em subst.!tuíção ao -sr. r::é 

Reuniões: 4(\s-feiras - ·15.00 horas 

SE>c:ehnin: Vcra de 'AJvarença.- Ma­
rra 

Comisr.ão de Financas . . 
(45 MEMBROOJ 

I 
President'e - Argcm~ro de Figueire­

ao :_ tPTBl 
V1c'e-Presidente - Daniel Krieger -

(UDNJ 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

TlTUl:UlES 

Victorino Fretr,. 
LObão da SilVe!ra 
Sigefred.o Pacheco 
Wilson Gonçalres ~ 
leite Neto 

SUPLSNTI.:3 

José Gulomard (~lcenc,ado) 
2 Eugênio Barros 
3 Menezes Pimentel 
4 Atilio Pontaria 
5. Pedro Ludo'Vico 

S URST'ITUTOS 

1. José Ka.:ra!a 

'l'l'IULAr:ES 

Arg~mfro de Figueiredo 
Bezerra Neto mcenciado) · 
Dix-Hult Rosado 1liceneiado) 
Pe~oa de Queiroz 
Eduardo Cafai.i\o 

SUrLENTES 
Guiomard, como titular. 1. Nelson Maculan tllccnciado) . 

Lino de Matos (") -:- Em substituição ao Sr. Nel- 2. 
Amaury Sllva (JicenciadoJ 
Aurélio Vianna. (H) 

son• M~culan, cotQo- ~itular. 3 
4. 
5-(** ~) - Em subStituJção ao Sr. Júlio 

Leite, como titular. 

tteuniões: têrça~feiras - 16.00 horas 
Secretário: Cld Briigger 

Comissão de Educacão 
~ · Cultur~ · 

(7 MEMBROS) 

Presidente - Meneses Pimentel 
(PSD) 

Vice-Presidente - Pndre Calazans 
- <.UDN) 

COMJ>?SIÇh01 

PSD 

'r!TULARES 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel tllcenciadoY 

SUPLENTES 

:t. Benedicto Valladares (") 
2, Slgefredo Paçbeco 

SURSTITUTOS 

i. Leite Neto 

P'lll 
TITULARES 

P~.soa de Queiroz 
Amauw Silva. Clicenc:iado) 

SUPLENTES 

L Gouvêa Vieira ,.~) 
2 ~ Manoel Vilaça. · 

UDN 
'r!TULARE9 

Antônio Carlos 
·Padre CaJs..zans 
Mem de Sá. 

Antônio Jucá 

SURSTITUTOS 

1. Edmundo Levi 

2. José Ennfrlo 

3. 11elo · Brag!:. 

FDN 
TlTUL.'Jl.ES 

Daniel Krieger 
Dir.arte Mariz !llcenciadol 
Irineu Bornha.user 
Lopes da Costa 

:UPLENTES 

1. Adolfo Fianco ("*")·. 

2 Eurico Rezen<Ie 

3. João Agripino Oicenciat:f"l 

4. Milton Cat.npos 

suesnnrros 

:1. Cortez "='ereini 

PL 
2. Domício GondU 

TITULAR 
Mem de ~Jt.. 

SUPLJ?NTB 

1 Aloysio df! carvalho 

t*) - Em sUbstituição ao Sr. Be~ 
ZetTa. Neto, comQ titular.· 

("'*) -Em substituição no Sr. Dlx­
Hult Rosa<do, como titular. 

(u •) - Em substituição ao Sr. 
Dinarte Mariz, como titular. 

Reuniões• 4vs felrri.s - 10.00 hor'"'.S 
SecretariO: Cid Btiigger 

= 
Comissão de Le-gislação Social 

t9 MEMBROS) 

SliBSTITU'tOg 
l. Cor~~'Z pereira. 
2. Dom:cio Gondlm. Pres1dente - Vivilldo Lima (PTB) . 

Vice-Presidente·~ 1--- Ruy Ca··neiro 
tPSD). • ~ ~ . 

'JO_:,lPÜ$IÇ.~O 

. P~rl· 
TITULARES 

ltuy Carneiro.-
Walfr~do Gurgel: llicenciado). 
Jost.: G-u omard qicenciado). 
Raul Giuberti. 

SUPLENTES 
1. Leit.e Neto. 

.1. Leite Nsto ("'): 
2. Lobãc d<:>. Silveira (>(r*)-;-
3. Eugênio .. Barros. 
4. JúEo Leite l~cenciado), 

SUBS'TITUT0S 
1. Atílio Fvntantt. 
2.- José- Kalrala. 
3. DYlton Co.st~ .i 

PTB 
_ '!lTlTLt>-RES 

Anmuf) Silva 1UCenC ado), 
Heribaldo v:eira .. 
Vivaldo Limá. 

SUPt.EinEs 
1. Aurêlio Vianria t ~u). 
2. Pe~Eoa de Qt~eircrz . 
3. Antôfii-o Jucã. r 

SUI;ISTI'CUTÜ3 
1. 1\l.elo Braga. 

lTOli 

TrTULARES 
Eurico Rezende. 
Antônio Carla. . ' 

SUPLEtiTES 

1. L0pe_s da Co..; la. 
2. Zacarias de Assunção. 

*) - Em substHtlição a.o Senhor 
Walfndo Uurgel, como· ti­
tular. 

H) - Em sub:-it.tu!ção ao Senhor 
Jose Guiomard, cOmo tí-· 
tular. . 

(•**) - Em substituição »o Senhor 
Amaury .silva. como titu­
lar. 

Reuni~es:,· 411- feira~ às 16 11oras. 
Secretaria: Vera de Alvarenga Ma-

fra. · 

Çomissão do Polígono 
- das Sêcas 

(7 'ME~WROSJ 

Presidente - Ruy Carneirc fPSD). 
Vlce-Pres:dente ...:... Anréllo Vianna 

(PSB>: 

PSD 

TIT"ULArtES 
W Ison Goncalves." 
Ruy carneiro. 

SUPLENJ"m 
1. Sigefredo Pacheco. 
2. Leite Neto. 

t'TB 

TITULARES 

Dix-Huit. Ros:1do. nicênciado). 
Herib-aldo Vieirn.. · 
Aurélio Vianr:e.. 

SUPLEN'rES 
1. Argemiro de Figueiredo (•). 
2. Arnon de Melo. 
3. Júlio lt:ite n·Cenciado). 

' •) - Em substítut:ção ao SenhOl' 
Dix-Hu_it ~osadO, como u .. 
tulaí~. ' 

(U) -·Em substituição ao &ruhltl< 
Dinarte Mariz, cvmo titu .. 
lar. · · 

Re·.miões: 5~ feir~s - 16 horas 
Sec1-etário; J. Ney Pa;sos DaÕta.s . . --' 

Comissão de_ Reda_ção 
<5 MEMElROS) 

Presidente Dix-Hu(t hosado 
(PTBJ. 

Vice-Presidente - Padre Calazans 
lDDNJ, 

ooMPOsrç,'io 

PSD 

·TITULARES 

Wnlfredo Gurgel {l.cencindo). 
Sebastião Archer. 

1. 
2. 

sUPLENTES 

Lobão da Silveira (o) • 
José Felfeià.no. 

SUBSTITUTOS 
1. l.ienezes PimenteL 

PTEl 

TITULAR 
v1x-Huí1 Rosado flLcenciado). 

SUPLENTE 

Heriba1do Vieira (U). 
sUBSTITUTO 

José Bezerra. 

UDN 
TITULAR 

· l:--'ndre l:alaznr.s. 
Jtilio .Leit.e (Jice~1ciado) 

SUPLENTE 

1. J9ãc Agr.pino dicenciado)-. 
2. Jo-saphatMu.rinho (""+). 

STJBSTITUTO 
1. Domício Gondirn. 
2. Daniel !{rieger. 

( • 1 Em substituiq'io ao Senhor 
Nalfredo Gurgel. ..:omo tt ... 

tular. 
~ u) EU1 sub,;,tituição -.,o Senhor 

Dix-Huit Rosado, como u .. 
tu, ar. . 

(.:.')*) -Em substitutição a.o Se ... 
nhor Júlio LP.ite, como tt­
tular. 

Reuniõc~: 41-' Feiras às 16 horas. 
Secretária: Sarah Abrahão. 

Comissão de Relacões 
Exteriore:> ·· 

111 \1E:\1BR0S) 

Presidente - Jefferson de Ag,t.&r 
(PSD): 

Vicc-P,·f>sic'.ente - Pessoa de, ~.~ct:. 
r,.,z (PTBI. 

CO:>-IPOSlÇÃO 

PhD 

TITULARES 
Benedict'o Valladares 
Filint.o Müller 
Jefferson de Aguiar 
A.arão Steinbr•Jcl'l 

SUPLEN~...S 

SUSSTITÇ'T(JS 1. Menezes Pimentel 
1. José Ermírio. 
2. Antônic Jucá. 

UDN 
T!TULARl:S 

Dina:te Mariz <liéenciado). 
José Cândido. 

SUPLE1lTF .. <; 

t. Joãc. Agripino (Jicenclado). 
z. Lopes da Costil (.-.)_. 

2. Ruy Carneiro 
3. Jooé Gujomard (licenciado) 
4. Victorino Frei.re 

SUBSTll'UTOS 
1. José Ka!.'""aJa 

PTB 

. TITULARES 
Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Ljma 
Eduardo Catar.ãc 

,, 
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S1JI'LENTES 
I . Oscar Passos 
2. Argemiro de Figueiredo 
~. An tónio Jucá 

UDN 

'I:ITUW RES 
Antônio Carl~ 
J o~ é Cândido 
Padre Calaza.D! 

Arnon de Melo 

SUPLENTES 
1. Daniel Krieger 
2. Eurico Rezende · 
3. João Agripino (licenciado) 
4. Mem de Sá 

SUBSTI'IUTO 
1. Domicio Gondim · · 

Reuniões: 5:J;s feiras - 15.<10 horas. 
Secretário; J: B. Ca.stejon Branco 

Comissão de Saúde 

DlARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) 

SU"SSTI'rUTOO 
1 •••• A designar 

UDN 
'I'ITULARE.!{ 

Irineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

SUPLENTES 
1. Adolfo Franco 
!. Eurico Rezende 

I'SP 
TITULAK 

Raul Giuberti 
SUPLENTE 

1. Miguel Couto 

(*) - Em .substituição fi..O St. Jos! 
GUiomard, como titular. 

Reuniões: 5\ls feiras - 16.00 horBs 
Secretário: Alc_xandre Pfaender 

Comissão de Serviço 
Civil 

<7 l!EMBROS) 

Público 

· Comissão Especial do Pro!eto 
de Emenda à Constituiçã9 
· n9 2,. de 1961 

<Dispõe sôbre: Altera os· arti­
gos 26. 56, 58, 60, llo e o pará­
grafo ünico do art. 112 do. coru;. 
tituição Federal) . 

- qrganização administrativa do 
Distrito Federal; 

- venci:nentos dos desemba1"­
gadores do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal:. 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

- compOsição da Câmara dos 
Deputados e do Sehado Federal e 
do Tribunal Superi-or Eleitoral~ 

- processo de ·escolha do Pre­
sidente e do Vice-Presidente do 
Tribunal · Regional Eleitoral do 
Distrito Federal; 

Agôsto de 1963 

8, Nogueira da Gama - PT:a.: 
9. Barros Carvalho - PTB •. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. L<Jlles da Costa - UDN. 
12. Mil\<m Campos - UDN. 
13. RUy Palmeira - UDN. 
14. Her:ibaldo Vieira - UDN .· 
15. Aloysi·O de Carvalho - PreSI­

dente - PL, 
16. Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 · 
Dá nova. redação ao item IH 

do art. 95 da Constituição Federal. 
Urredutibilldad.e dos vencimen .. 

tos dos juizes). 

Eleita em 27·6-1961, salvo os se .. 
nhores senad-ores: 

LOpes da Costa, designado em 29 
{5 MEMBROS) Presidente Silvestre Pértcles 

· Presidente - LoPes da Costa IUDN) CPTB) . . 
Vtce-Pl~esidente - Dix-Hu.it Rosa1o I Vice-Pl'eSlden~.-: - Lt;lte Neto ~PSD) 

- aplicação da cota do impõsto Lobã,.o da Silveira, designado em .23 
de renda destinada aos Mtmicf- de abril de 1963; 

de outuoro de 1962; 

pi-os. (PTB) I COM:POSIÇAO 
COMPOSIÇÃO PSD 

• -riTULARES 
PS,D ·Leite Neto 

8 

Bezerra Neto, designado em 23 de Eleita em 15-6-1961, com exceção abril de 1963. 
dos srs. Senadores·: 

TITULARES 

P~jro Ludovico 
Sigcfredo Pacheco 

SUl' LENTES 
1. Eugênio Barros 
2. \Vàlfredo Gurgel !licenciado) 

1 .. José 
SUBSTntrrC' 

Felíciano 
PTB 

TnULARES 

~ Díx-flu!t Rosudo f licenciado) 

SUPLENTE 
Antônio Juéà (*' 

s utlSTITUTO 
José Bezerra 

UDN 

TII'ULAR 
r.,opes dn Costa 

SUPLENTE 
D\narte Mariz I licenciado}. 

SUBS'fTTUTO 
José C::>ttez 

PEP 
TITULAR 

. Miguel cout.o 
S"UPLENTI 

Tbnl Guibrtrtl 

c•} - ErP substit.uicõ.o ao Sr. D;!x· 
Huit. Rosado, como titular. 

Reuniões: Quintas-feiras - 15.000 
11o ... n.s. • . 

S~ret:irio: ~duardo Rui Barbosa 

Comissão de Segurança 
Nacional 

<7 .MEMBROS) 

'Pre..'>idente - Zacarlas de Assunção 
(TJDNl 

Sigefredo PacJ;ecn 
SUPLENTES 

1. Victorino Frerre 

Barros Carvalho 
30-2:...1962, 

designado em 

designado em 

Prorrogações: 

Até 15·12·1962 - R€querimento n·a­
mero 609-61, e-provado em 14~12·1361; 

2. Benedicto Valadares 
PTB 

1'ITUL.ARES 

Nelson Ma.culan 
15-5-1962; 

Lobão da Silva 
23.4.1963. 

Até 15-12-1963 - Requerimento nú .. 
de~ignado em mero 779-62, aprovado em 12-12-l9óZ 

Silvestre Péric1e$ •. 
Nelson Maculan fl!cencladoJ 

. SUPI,ENTES 
I. Eduardo Cata!á,c 1•) 
2 Edmundo Le\'i 

,{
1

'. SUBSTlTliTOS 
•. , A designar 

UDN 
TITULARES 

.A.ntón!o Carlos 
Padre Calazans 

SUPLENTE~ 
1. Dlnarte Mariz (licenCiado) 

i2. Lopes da costa 
SUBSTITUTOS 

1. Cort_s:z Pere!rn 
PL 

TITUlAR 
Aloy,o;io de Canalho 

SUPLENTE 
Mem de Sá 

(•) -.Em substituição ao Sr. Ne1 ... 
son Maculan, como titular. 

LOpes da Costa des!gnado em 
29-10-1962. I 

ProrrOgações: 
Ate 15-12-1962 - Requerimento M­

mero 611·61, aprovado em 15-12·6~: 
Ate 13-12-1963 - Requerimento nu­

mero 778-62, aprovado em 12·12-62, 

Membros - Partidos · 

1, Jefferson de AgUiar _ Rela.tor 
- PSD. 

2. L<>bão da Silveira - PSD. 
s. Ruy Carneiro - PSD. . 

4. Benedicto Valladare.s - PSD. 
!), WiLson Gonça.lves - pSD. 
6. Nelson Macula.n - PTB. 
7. Silvestre Périoles - PTB. 
8. Nogueira de. Gama - PTB. 
9. Barros Carvalho - pTB. ·. 

10. Daniel Krieger - Vice·Pre.sal-en-
to - UDN. 

11. [JO"pes da Costa - UDN. 
12·. Milton Campc.s - UDN . 

Reuniõe5: 3~s feiras -· 16.00 ho-:-ns 13 Herlbâ.IdO Vieira - UDN. 
Secretário: J. Ney Pa.ssos Dantu 14 Ruy palmeira - UDN. 

. 15. AlÔyslo de Carvalho - J?L, 
Comissão de T!'ansp,Jrtes, 16. Mcm de Sá - PL. 

Comunicacões r nh~q Públicas . . _ . ProJ'eto 
,5 M~ ,~A'"' Com1ssao Especial do. . 

Presidente _: J~;,. ~ ·o .,.o <PSD) de Eme~da à ConstiiUi~ão 
Vice-Presi<lente -- ~~ l~U .Bornt.0"'\1• n' 31 de 1961 

sen (UDN> 

PSD 
TI1 {JI.t.flES . 

AIÍ.era o § 19 do art. 191 da 
Constituição Federal. 

<Aposentadoria do tuncioná.r1o 
aos trinta anos de serviço). 

Ele1~ em 21-t:r62, salvo os Srs. se-

Membros - Partidos 
1. Jefferson de Aguiar - PSD~." · 
2 LGbão da Silveira - PSD, 
8. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valladares - PSU. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Silvestre Péricles - PTB. 
7. Bezerra Neto - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTH, 
9. Barros Carvalho - pTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. LOpes da Costa - UDN . 
12. Milton Campos - Vice-presl• 

dente - UD:N. 
13. Heribaldo- Vieira - UDN. 
14, Ruy P~me!ra - UDN. 
15. AlOysio de Canalho - PL. 
16. Mem de Sá - PL. . 

Comissãó Esp.ecial do ~Proietll · 
de Emenda à Constituicão 

n9 7, de 1961 · 
Dá nova redação ao art. 6!J, 

!tem l, da Constituição FederaL 
· fDispõe sôbre as matérias da. 
competência ?rtvativa do Senado 
incluindo as de propor a exone .. 
ração dos Chefes de mi~são diplo-

màtica de caráter perma11ente e ~ 
aprovar- o• estabelecimento, rom .. 

- pimenta e reatamento de. relações 
diplomáticas com países estran~ 
geiros). 

Eleita em 4 de outubro de 1961 sal-
vo os · srs. senadores: ' ' 

\Ti"P -Preslden1e -· SHvU-tT"e PétiC1eb 1. 

( PTB) COMPosrçÃC' 2 ' 

Jo.r;é Feliciano 
Sebast·.ião Archer 

SUPLEN'l'Et 
JeffersJ!'I de Aguiar 
Fil~nto MiilJcr 

nadores: -
LObão da Sl.lvelra. 

Guido Mondln - designado em 29 
de outubro de 1962; . 

P.SD 

TITULARES 
José Guiomarcl 1licenciadol 
Victorino Freire 

SUPLEN'tEf: 
1. Ruv Cnrneiro ( *) 
2 AÜlb Fontana 

SUDSTTIUTO 
Jcsé Kairala 

PTB 
TITULARES 

Silvestre Pêricles 
osca; Passos 

SUPLENT\..~ 

t. DiX.HUlt Rosado <licenciado) 
2. Eduardo Cat•lã<J 

PTB 
·- T1TULA!lF.S 

Bezerra Neto fliccncil!do) 
Liílo de Matos 

SUPLENTES 
1, Sih'e~trl" Péri.cles í*) 
2. Miguel Couto 

SUBSTITUTO 
1. José Ermirio. 

UDN 
TITULAR 

Irineu Bornhausen 
SUPLENT! 

Zacarias de Ass.unçâ() 

(*) - "8m substituição ao Sr 
zerra N:-'n, como titular, 

Se-

Reií:n1Ô-;s: 4:).s feims ..:_ 16 QO ~i·as 
Secretã.riõ: Alexandre Pfaendt.( .$ 

Wilson Gonçalves e 
Amaur.v Silva designado em 23 o.e 

abril de 196,3. 
Prorrogações: 

Até 15-12-1962 -'- Requerimento n'd­
mero 61 0-ól aprQvado em 14-12-1961· 

Até 15~12-1963 - ReQuerimento nd­
mero 798-62, aprovado em "12-12~1962. 

Membros - PartidOS 
1. Jefferson de Aguiar - PSD. 

2, Lobão da Silveira - Relataria 
..._PSD. ·-

3. Ruy cã.rneiro - PSD. 
4 Benedicto Valladares -"-PSD. 
5. Wi}son Gonçalves - PSD. 
6. S\1\tN:.tre. Péricles - Re1atur 

PTB 
1. Amaury Silva - PTB. 

Vivaldo Lima - designado em 30-
<l.e março de 1962; 

· Ruy Carneiro - designado em 23 ~ 
de abril de 1963: 
, Wil.son Gonçalves - designad-o em 
23 de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963: - ·- ~ 

Pinto Ferreira ._ designado em 20 p 

àe abril de ~963; 
Amaurv Silva - desi'gnado em 2-8 

de abril ·de 1963. 

Prorr-ogações: 

Até 15 de dei'.embro de 1962 Re .. 
querimento n9 607-61, aprovado em 14 
de dezembro de 1961. - . 

_Ate 16 de dezembro de 1963 - Re .. 
querimento n9 700-62, aprovado .em 12 _ 
de dezembro de 1962. · 

-· c 

! 

' ' 
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Membros Partidos 
1. Menezes Pimentel ~ PSD 
2. WilsOn Gmlç&lves - PSD, 
a. LObão da Silveira. - PSD. 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
6. Guido Mondin - pSD. 
O. Silvestre Péricl~ - PSO. 
7. VIvaldo Lima - PTB. 
8, Amaury Silva. - pTB. 
9. Pint.Q Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende _ UDN. 
11. Daniel Krieger - UDN. 

Jefferson de Aguiar - designado 
em 23 de abri\ de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em 23 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado em 23 
<le abril de 1963. 

Amau.ry Silva - designado em 2., 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado em 23 
de abril de 1963. 

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão de Relações 
Exteriores 

ATA DA Sl!:TIMA REUNIAO ORDI­
NARIA REALIZADA NO DIA DOIS 

DE AGOSTo DE 1963 

Sob a presidência do Sr. Senador 

do-as de examin6Q,· e emitir parecr­
s()b"re a.s matéria--s que especifica: 

TURMA A 

Seflactor Pessôa de Queiroz, SenacÍOl 
Meneze:s Pimentel, SenadOr António 
Carlos e Senador José Cândh:lo; 

tt.) questões relacionadas com o con .. 
te!loioso francês; 

12. Milton Campos - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa. - UDN. 
15. Aloysio de Oarvalho - "PL. 
16. Lino de Matos - pTN. 

Prorrogaç.õei; 

Até 15 de dezembro ·de 1962 -
querimento n9 605-61, aprovado 
14 de dezembro de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 -
querimento nl? 782·62, aprovado 
12 de dezembro de 1962. 

I
Jeffer.mn de Aguiar, .Presentes w se­
nhores Senadores Pessoa de Queiroz, Re-j' Benedito Va.lladares, Antonio Carlos, 

em Vivaldo ·Lima, ·Aarão Steinbruch e 
.
1 
Menezes Pimentel; reune-se a comis-

ReM são de Relações EXteriores. 

b) exame e pronunciamento sobre 
ct.s Missões dos Embaixadores ROber .. 
to Campos e João Dantas, na Euro­
pa. Ocidental e ao Leste Europeu, as­
sim· como do ex-Ministro Sa.ntiagcj 
..... .1ntrt~ ..:s Estados Unidoo; 

o~ problemas relacionados com a 
exp:--)riação e "uagfl.....,"nto de indeni­
zS:ção às c._ncessionárias de serviços 
núblico~, y..;pecla!ment& com referên­
cia a America.n & Foreing Power C11 
e rrr· 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição Membros· - Partidos 

•m I O Sr.· Presidente concede a pala­
vra ao Sr. Senador Aarão Steinbruch 

'que apresenta parecer favorável ao 

I Projeto de Decreto Legislativo n9 13, 
de 1963, que aprova o Convênio para. 
a Constituição de um Centro de Es­

t tudos sôbre a agricultura e o Eco-
1llOmia Rural no Brasil, firmado a 6 
1de setembro de 1958, entre os Go~ 
vernos do B~asil e da República Ita­
liana. 

d) tôdas as questões relacl.onadas 
com. e. dívida externa do Brasil. n9 8, de 1961 

.t\.Orescenta item ao artigo 3'> do 
Capitulo li - Presidente da Re­
pública - da Emenda Con.stituK 
cional n'> 4. de 1961, que instituiu 
o sistema parlamentar de govêrno 

., ISõbre a exoneração, por pro­
posta do Senado, do chefe de mis­
são dip!omática de caráter per~ 
manente> 

1, Eleita em 5 de outubro de 1961, sal· 
'YO os Srs. Senadores: 

' ·. Vivaldo Lima - designad-o em 3(1 

:de março de 1962; 

'.: Ouido Mondin - designado em 33 
de outubro de 1962. 

! Jef!enon de Aguiar - designado em 
:23 de abril de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em 29 
de abril de 1963; 

' Eurico Rezende - desigllado em 23 
de abril de 1963; 

. Pinto Ferreira - designada em 2.3 
de "abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado em ~::s 

1. Jefferson de Aguiar - PsP 
2. Menezes Pimentel .....;.. PSD. 
3. FilinOO Müller - PSD. 
4. Guldo Mondin - PSD. 
5. Ruy Carneiro - PSU. 
6. Amaury Silva - PTB. 
7. Barros Carvalho - PTB. 
8. Argemiro Flgueirêdo - pTB-
9. Bezerra Neto - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 
12. Milton Campos - ODN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho _ PL. 
16. Lino_ de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 10, de 1961 

Acrescenta parágrafo ao art. 15 
ila Constituição Federal lAplica­
ção da parcela proveniente das 
cotas de impost<:rs destinados aos 
Municípios> . 

de abril de 1963; · 
23 

Eleita em 28·2-1962, salvo os Srs. 
Amaury Silva - designado ilru Senadores; 

de abril de 1962. 

Prorrogações:" 
L':lpes da Costa - designado em 30 

de março de 1962; 
Até 15 de d-ezembro 1e 19"62 em'te

14
- Gufdo Mondin - designado em 2~ 

·',-querunento n~ 608~61, aprovado de outubro de 1963; 
de dezembrc de 1961. 

Re· Wilson Gonçalves - designado em 
Até Js oe dezembro de 1963 em 23·4-1963; 

querimento no 781-62, aprovn4o 
,12 de dezembro de 1962. João Agripino - designado eJll 23 

de abrll de 1963; Membros - Partidos 
1. Menezes Pimentel _ PSO. 
2. Ruy Carneiro - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
4. Jeffer.son de Aguiar - PRD. 
5. Guido Mcndin - pSD. 
6. Pinto Ferreira. - PTB. 
7. Bezerra Neto - P'rB. 
8. Amaury Silva - P'l'B. 

'9. Vivaldo Lima - PTB. 
10. Daniel Krleger - UDN. 
11, Eurico Rezende ...:.. UDN. 
12. Milton Campos - UDN 

· 13. Heribaldo Vieira - UDN 
14. Lopes da Costa - UDN 
15. ·Aloysio de Carvalho - pr 
16. Lino de Matos - pTN. 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963; 

Josaphat Marinho - desienado em 
28 de abril de 1963. 

!comissão Especial do Projeto de 

I 
Emenda à Constituição n9 5, 

de 1963 
Dâ. nova redação ao item n e 

ao § 4° do artigo 19 da Constitui-
ção (referentes ao Impôsto de 
Ven m e Con.sJgnaçôes) . 

Membros - Partidos 

Comissão Especial do Projeto ~~:·';';~~n~;o A_:ui~~D- Psr 
·de Emenda à Constituição Lobão da Silveira - PSD 

n9 9, de 1961 Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pim(:ntel - PSD 

Acrescenta disposl~o ao arti- Leite Neto PSD 
go 15, revoga o item V e o § 69 Amaury Silva - PTB 
do art. 19, substituiu o I 59 do Bezerra Neto. - PTB 

Sem debates o parecer é aprovado. 

'l:Ul\MA ~ 

Senadcr Aarão Steinbruch, senadt.... 
Viva•ldo L· ·!a, Senador Arnon de 
Melo e Senador Eduardo cataHlo. 

a) Mercado Comum EUropeu e AS• 
S{lclação Latino-Americana de Livre 
comérdo; 

A seguir, o sr. Senador Ati.tôn1o b) créditos do Brasn-no exteriot"f 
Carlos emite parecer sôbre a Men- c)" política ~reeira., implica·çOes nó 
sagem nº J.17, de 1003, em que o se ... mercat' internacional e repercussões 
nhor Presidente da República subme- na. econorúia nacional; 
te à aprov"ação do Sen~do a escôlha. d) escritõrlo.s comerciais e consu1a.-
do sr. João Batista Pinheiro para dos; . 
exercer a função, de Enviado EXtra.- e) questões relaeloha.das Com L\ Fun .. 
ordinãric e Ministro Plenipotenciário do Monetário Internacional. · 
d0 Brasi! junto ao GÓvêrno da Africa 
do suL o relator discorre sôbre Q. TURM:A o 
orobler do " ryartheid" na Africa dó Senador Pessoa. ~e QÚe1.roz, sen...._ 
Sul e no Sudoeste Africano sob sua d r Menezes Pimentel, senador An• 
tutela, transcre\o:e ~trechos d~ Infor... tÔnio Carlos e Senador Arnon -de 
me de uma com1ssao das Naçoes Uni-
~a <: condenando a politlca de segre-• Melo· _ • 
gacão racial daquele país e frisa que â) exame e soluções (!a; questão . 
"dÓ Informe a que nos vimos tefe ... portuguêsa nas Naçôes unidas. 
:rindo. cujas ligeiras citações são ape- p · . indo 0 Sr Pr-esidente cÕ• 
nas pálidas amostras de um tremen- ro.sseg:.t • · issão ue 
do I~ belo acusatório contra a d~sum~- muni~ a.~. membros da. .. Com, rio~es', 
nidade erigida à categoria de f11osof1a o Minist:ério das ~ela~e:niiite ainda:' 
de um Govêrno resta claro que é hora esgotado o prazo reg ' 6 .-. 
de a~dr corajoo:amente". E acresceu· n§.o enviou t;o.,.senado as 1Dform!( J~ 
ta· "Quem como nós damos ênfase solicitadas sob e o Projeto <te L , 
à "manuten~ão de relaÇões .diplomáti- Senado nQ 14, de 1963, de ajltor~ie d~ 
cos com todos m países do mundo, na Sr. Senador yivaldo Lima q~Í d x~ 
defec:a. da paz mantemos represe"-tta- a denominaçao do cargo !SO a o e 
ção ~ diplomÚica junto à ditadura provimento efe~i~o, qo Quadr~1a~~ 
cubana e acei, mos, sem malor cons- manente do 'M.l~lstén-o du R un• 
tram;imento a dik 4m·a paraguaia, em exteriores ~e ~mlstros pa.ra ASs 
nome do principio da "auto deter_mi- tos Eco_nõm1cos . 
nação". que temos feito, no campo A comLsslo decide que, tão logo re .. 
dip! ~ ·1ático e além das manifesta- gresse o Sr. Eduardo catalão, rela~ 
ções em Assembléias Internacionais tor da r~1.atér" , esta será submetida A; 
- sem ferir o princípio de nã? in- apr~ciação da. ComLssão, ind~penden• 
tervenção e ainda que indireta- temente de 0 uai'5quer pronunciamentos 
mente para melhorar as. condições de do ttama-ratl. 
vida dos desgraçados nativos do su­
doeste Africallo"? 

E conclui o parecer: "Dêsse modo, 
cumpre-nos indaga1· dM razões e or­
dem pnlih:a e econ!)..'1lica que leva­
ram o nw.,r·">rno bnvüleiro ·a, sem maio­
res explicr·~ões. renovar a represen~ 

tacão <Hplomáticu naquele país, na 
catee:orio de Legação. Tais são as 
que.<:tões que, preliminarll!-ente, dese-
iamcs seiam esclarecidas pelo Itama­
rrti. f"J 'momento em que. Bem maio­
res comide!':l.Cõs. encaminha à T"lOSSR 
aprovação o nome de um honrado e 
; ·JncH!'\do riio1om:lta p.ara o r.õstC' de 
nossa Legação em Pretória. Por ou­
tro l?·do, há que devolver a Mensa.w 
.zem ao !\.1inis~ério das Relações Ex­
teriores. 11ma vez que a Expo~ir<io d~ 
Motivos aue a acompanha não é 

Noda mais havendo a tratar, en .. 
cerra-se a reunião, lavrando eu, J. B. 
Ca5tejon Eranco, secretárlo. a -pre­
sente ata. que, uma vez aprovada será 
'lssfnada pelo Sr. presidente. 

Comissão de Economia 
6' REUNIAO, EM 17 DE JULH'O 

DE 1963 

art 19 e o art. 22 da Constitui- Pinto Ferre ~:·a - PTB 
ção. , HU'iberto Neder - PTl. 
(Modifica o regime de discr1mi- .\rgemiro de Figueiredo - PTB 
nacão de rendasl EUrico Rezende - UDN 

'1Hflllf"!l8 Bssinada pelo ex-tib1lar d:; 
PastH. 11 ,Iinis~ro Hermes Lima·•. 

O Sr. Presidente submete a vo­
ltoso parAcf',. Jll" é aprovarln !-J,<:.?iT1:'1 ~ 

A$ 15,30 horas, na .Sala das Comis .. 
sões do Senado Federal, reuniu~se a 
comiEsão de Economia 11ara apreciar 
a Mensagem n9 125, Do Sr. Pres1~ 
dente da República, submetendo à 
aprovação dn Se-nado E"ederal. a f:sco­
lha do nome do Dr. Nilo :\Jedina. 
Coeli para· a presidên~ia do Blt~lco 
do Brasij.. S. A. 

8~ REUN1AO EM 25 DE JULHO 
DE l9fi3 

As 16.00 horas. nJ Sala das Com's· 
sôes do senado Federal, rP-unitH:P a 
Cor.1issáo de Eeor.omia. _pan\ p;:~~:c-,1" 

as seguinres mensagens: 

~ Eletta em 20 de novembro de 1961. .\ltiltún Camp< ~ - UDN 
SaJvo os srs. senadores: Daniel Krieger - UDN I

do o ''enc;rlo os Srs. Senn.doreF Be­
Pequem~G n"dicta Valladar.es e M.<cne7.ts P\men-

\ , tel. 
Pequenos Patul O Sr Presidente a segu:r insta\r. 

três tmmas ~ A. B A ·c ~~ d;1 Comt~­
são de Relacõee Exteriores, incum!JUF 

Aloysio de Carvalho -
Barros Carvalho - designado em· ~. 1 'i os. 

30 de março d·e 1962: Josap:rrtt ~~ ·.:-:nho _ 
Guido .Mondin - designado ".m tg tit 'S. 

de outubro de 1963'· Eleita em ;.,l-5-1963 

M-ens2.gem nf.l 129, d~ 19~3 D':l S··. 
Presidente da Repnbliea su>:J·net~n­
do a. no.~.nea.ção à o ;;:;r. Ft·?:ncis:o S-a-
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- sffiadbrê.S ~ S!J:resLr""B._ Pftit!Mr- ft.ttltti . -,~ . • ' . .... .. .. t . .· As dezes.s.ete ilOl'<l.S do dia- .trinta e 

Foiltanu, Raul Giu!:l~rtf -é 'ltdblf8 ~ Rlj,il~{rfó - Fi!rre ra Dias; Secretário 'mll ~e jü!Hô dé ffiii B.8'veclillt8S ê 
-F 8 • C -, d' se ... uri Cdmir-Sá.o:-. ·- · . sessenta e tr&s, em ~tHà j:ifõPHâ- iêü.: 

'""· !~-t\S.~.,~r*lA~f§I r a _om4-'.l:.o~. e~ ~ .hé~s . .e à CS?nlik;_;;;ão aC .Coti:.táüú~tto e 
•8ll.",al,l$;ffi Jt·JJ,;tl ;.f< - .._,~ 'fl"& f3'o'"- ·ls"-sa" 0 •• ·-1;;_ l'dÜOa"ç'a-0~ ' JusLiça, presentes 9,1. ~enho,es, ~eria' 
.:- (,u . .-.~1.;_{ ,. ..... ' ~. H;VJll' CH; .::orn.,... 0.~ u 111 o}' t:. I.; dores ,Sjlvt:strc P~rlcles, Presiderit.e 
.. ~ju§~~~.l,y!{át) ;iaf! ·. slrri!Wth ,..s~ ~-~~~ ê n'·lt·'ra "e ;:;~-"rll 'co'r'n" o' a··,· .. ·t. s· .1',· i 3"0•· a"u' . Victonn8 Freiré ~ íl"lHeu BS'tQ.hà·J~ uu u u .. l:v u 

· s'" · ·R"E"L.\'f~<>.';0n .J";,· ,:,;í,.,.··''T·~ .. A·b· :1·,,0 Re;:imento Intertio, Ld8àd àà !i!itl'F 
} e~. lida e ap!·b_vada a Jlà liir rmliHRd v.SÊ Jtrffi61JÊ rg63 ~\ ~ ra, Josephat Manntw, RUy Carnelro: 
'"'iiíúé.!'il3f: · -~ ~, .. ~ ·.,. .-? __ ..... _ ~ Jeífer&on _ de Agum1. Argémiro {];.: 
.. à st: Pfesi!:llinte àá. !meio· aàS t"ra:! Pre-sidente~ seBàtiôF iiéheíi!S .P1..: Fi!hlêiFêQo ê Eâilii.ih8S L~Vi: ~ 
'. bàihd~ t~hê~tte!}âb ,.a _ptuuvr.Ei:,Rõ .&r: mentel: IHHxam dci Cbhlptuêé:er· pdr motih:l 
. Sehadl:if-•. -%'~::e.~tre ~ ~értcles, qU~.: ~,Pre~ ~u..;néfs dé" teUHiões rtl:izâtlil:S: j~tiÍióàéíô; ~.3 Sê4gDréS Sêiiâaôrê~ 
~ent.a Parecer f:l:'Orávcl; tijlrotado tüôwj. ~nlton CampOS; Wíl!on Gonçalves 
pela comissão, ar.. h'ojeto de Lel dà Arthur Virg:ilio, Aloysio de Carvruhd 
Câmara n9 51, 11ê 19&3, que releva à Ein 3i de julho de 1963 e .E:urH:ô .RêzéEde. 
prescrlçac 1d&' dii"eJto à reclamuçãâ Ni.irllérô üê j)rój~(.6S eifi tràlliii:l· . ~~Jj.sP~~~4_fl â ieltüfa qà ab da 
ndmthi.stHid~íi. em qll-e írit:cirieu à eãó: 6 lSéis). . r-eumao antenor. 
eX4SOiaadó", ft.iZilelro· m.tt-:.Ll Atitoníd o; 
Santiago 'de Lltria.. . .PLS .. n~ 9; de i963. (liiilgêricia). Se· O Senhor '"'Presidentei inicmndo os 

Prosseguindo,: .. o Sénhoj: Presidentê na_dõl·: AdàlQ~~io sen,a . . . . . ' trabaJhq$1 Passa a- p'Fciiéiéiiêia ao Se· 
Corice8~ •. à t}âláVtã à-0 Si. SeHàêloi PLC 11\, l~~~ qe .1962 (Dillgência) nhor Senàdor Lc'bãd ctâ SilV.êiFa, na 
RaUl QltiberJ!~ clUé, erii:liê Pafêéet ta.: senitdOr Mem d,e )~á.,_ ' . conformida~e ao Pardrfiã!O ünit6; dà 
v Orá V e! .f\0 PtójetO Oe i.:.êi dõ sêfià: BIC n_?. 1,;~ de ,1963 IDiligênciaJ se- art. 82, qô RegitileiitO IÍltefriO, e I 
dà i19 is. qe 19S9 iJ.ue feV&k_á di.sp.O! nadot; Antôi:tiQ· Cat_l9,s. . em segliiélâ, relàtli; fiiVó1àVe1ifi_rllte'; 
sitlvoS' dá. Lei nQ i.3l6, de 20 de jà· PJ-,G {1<! .5.3, de 1962 - St!nador ÂÍl· ·Proj-eto dê Lei dd Serià"Ho fi({ 28, de 
neli-o dê 1951- Õ6dígo de- tTefiCtriteb..: toni.o Carlos. 1963, que _dá ao aetõPôttb d.é Ma:nàuE 

. i.ôs. e vàrlta.gens dos M:tiHãreS. . PLd nv Y. de 19'63 ~ Sê.ttadõr An- e denominação' âe "A:efBJ)oHti ii:jm·,.: 
Em tiiscu.ssáo, u 3r. Sêr:iadot Sn; tol)ib Carlo.s. _ caba". . 

vestre Péricles pede vfsb dà -=riàt-éria _ PLC n9 1(}5, de 1959 - S·eno.do! Em discu~$ão'; é n.proVaéla Uriáni-
soliCitrtÇáÔ e_sta aeolh!dª un1tnlm·e- Padre Calazans. ·, memente. 
mente pela Cb'nl.i~.são. . Núinêro de Pareceres proferldos: Pidskeguindo~ b Sérilior Pi'E!.Sidcn~ 

o Sr. Presidente, em obe-diênci~ .ao i nimi. . , . - . ~ -te concerte a Palavra a:ô SenhOr Se~ 
préceito regiril.entáL ~ defxn a __ PJ:esi~ PLC nQ 26. de l:l62 - Senador Mem nndo Ruy Járnelro, que· re1ata· no~ 
dêncl~ p?..s~a.ridQ:.a ao Sr. S·crt,adof de $â.. . . _ tê1·mos do art. .325, !tem' 3, ilo Rêgi· 

Nad::t iilalS li3.Ventlu a trat<~i; _eu·. 
C'ériü=S~ ã r~uiil~~l _dá quàl eu: R o~ 
naldo FerFêtfâ, Di~; seefet.árid_. c!~.-' 
vrei a P!~.§~n!:._e ,_at~,_.,qu~ • aprovaaa, 
serã as.<:mat:la ~-elo Senh81· Pre,.idente. 

ATA IJA jj7~ SÉSSAOj EM z 
DÊ 11GQ§Ttl))~ 196::S "-' J4 
SESS.M.lE!liSbiüiVÂ; DA 

· 5• LE!liSLATURA 
PRESJDÍlNI:iiA DOS SRS. NQGÜEI~· 

RA DÀ Í'iÂMA. CATTETE PINHEI­
RO E StiJDO MONDJN. 

AS Í4 -hôfâS ê 
acfiaiii-.'3e prP.sêmêS 
nadOY:es: 

Edmungà -LeVy: 
Eugênio Barros. ~ 
Me~e_zes ,Pii\'entel. 
:Nianoel Vi:lar_es. 
S_ílve,stn~ Peyiêlés. 
Hcfil.)aldô V~eirà,. · 

· · ldoy~io tlâ .Ca.rVulhÕ, 
._"Jo;;p.RhatQMarjnho. 
J_€ffCfsQii dê Agtiiaf. 
:Rriill GiuSeHL 
JOO~ Feué:âfló. 
oastáô Müllér, 
49ol_p_h9 .Fr~J}ço. 
Ahtôn:o CarlOS, 
Atílio Fontanri. 
Guido Mbndin .. 

o SR. PRESIDENTE: 

3o .iltdhlos· 
Os si·S. se-. 

\ 

l;)ilvestre PériCles (Vicé .. ~esitlr.n~e), Oficio recebiao: 1 <urriJ:, · ment.o Interno, Projeto de Lei dá" Se· 
a fim de relatar o· Prolcfo" -.de Lei Ofício n? 47, de 1963 - MinistéfiJ nacj.o n9 59. de 1962, que disp5-e sóbre . A ltStà tÍé-prêsénça ã.cusa 0 com-
da C.1mara n9 .43. de 1963, <rue 'ê.sta- 'iie Indústria e C_!mércio. a venda dos apartamentos doS Inst.i· parecimento de 17 srs SenadõrêS. 
belec·? a idade-lirríitr de perinanêil; BrMília. em 1° .ie agosto de l9S3 tutos de Aposentnd.oria e PenBües ê Havcndd nüffieio lega:1, dec!aro abe-rta 
t;~a no 5"-;yiço atiy. o .do.~ Oficiais d(;-l- . ~erq; di;? Alvare-, .iid 111atr-a. . . SetO~·Pti- do Instituto de PreV!dêncíe: e AS.~is·- .a ses::.?.o. 
Quad~·o a~ .. Ad.m_fni~tra.ão do Corpo tánà:~ ~éncia aos Servidores do E.<;ta.rln si- "IJ<I i I:P!' lici<l <> a.!.O. 



, Reconhecendo, ~mbqra, todo~ ê!'l$~:5 
fatos somo's:~Cdntüdo: levadOs· a· di:S~ 
cor:~t:.r da P.roP~s~i";ãa. un'in y~z fl_lle, 
cmr-o est.á l:Eaigli:.ia; ~e~·ela:-:?e ~m in?: 
t2:11mento Jur.ldloojllente lmR~·óprlo 
pai:a atingir ·oo:; obJeUvqs ·.1tlsaclqs. · --

R.calmept.c o Bpdt!r E~J;:,Fut.i~p niip 
çarece da autori~açno que se lhe QliE:J.: 
d.ar. para orsanizar ~ !q$tAlor ~~ma 
exj:u:r.~J:=ão ag~:ppecq!l.ria t!i11 Bf~sfl!~. 
coisa Çiue .'nn.dcrâ ta~er nA mqmeQ~o 
qur. julgar PD):l\'en!e:pte. 
.._ 4-~sim in;c!almen~.e. p projetp ~~ 
aJíf:'pra jn~c~m. , ~r as ni'jQ ~é aPepa§ reà;ntàr~pr~. p 
Pt~w·tr: ~~m~Q. tamP~& :p_ca,n~Ht.J.!~lfl,;: 
n.,3l tlt:tq qtu~ rw ·R~f..<IZ:Fafg ~ttl~o '!P. 
art.hm F'. ri~t-e;rqtn1 RY~ p .P.qd.Q:;: 
-F:~~!ltüp farâ , tnrt.st~r H a Brnnost:l 
Gf.~l1il!í"nt4::!a pa ·DWãQ Jigt{lp~'! r:.s~e· 
r.1f'$:a n;1-ra at~nder 4 pr.I?_IHllf;q.mp e 
1q.5f[lb~aQ ~h p{t.::J,~~ ~~PflS1,1;<i~ 

gg.,nri:l~l:IJ-~e Fl;;l.rfiRJe.nte n~ r~nf>ciP 
n. !TI~tPr 1 f f'n-ance!r.a o gP~" lrpnr:rh:-1o 
o Senflào d 11 lnimat!va ·do nrr.;,..+f' 
~'·F 1:1 f!q oue- presc__r~re11 9 ,artl\!q ~~ 
§ 19 d•1. 0~pst.•tj.l'<:ap Fed~ta1 

·_. J:"ritn,<: "'-"S:i~ rph<>icle!=~~ffê" rm:n~mo~ 
TJ.elq. rr.i"!lção no Proi~to per inconst~-
tni:'Rnql · · '" · · · · " · · · · · 
·Sal,.. d~~ r.omlssãc<> em ~l d{' tu­

lhà · de 19S3 - · SiluP.sfre P4r·r:l~:!s 
PrP.sidp~+e-: Ru11 Car..neiro . R"IMor: 
Sf/11n!1l1n ·r.çvi: Arqrmiit:o dt: 1i'íauei-
1:f,âf!· .Tcftenqn de Aguiar; J,ob!io da 
-~ilvcfra_ · 

Da Cimissão de Gonstituicào e 
Ju.<>tiqa, sóbr'e o- Processo ti2 .'., t:iC 
HW3 ('1n que o ·che]e clp Galrnele 
Civil da ?.residência· da Revública 
SQ/Ic!la .~eia vl1stQ d- dJsposicilo 
dnauele Ga1Jinetc cQm tôdas ·as 
vnp.t(lqen,<: de seu cttrpo_ p sen:ido'l 
{lefltr: S~cretpria ll-furifn Mp.rrQ-: 
ctuim de .Spp.za. R_cd~tctr, PT- 7 3. 

.(elatm·: ~r. Jef!e:sqn fle A!Hliar. 

· -'\. vista de ter sidq cumpr~do d'li:­
ffê~,cla c;oliéit~pa p_or êste k?r~iiq ~r&::-: 
nlcq volt!!· n.o estudo de$tq t';o.,li.~!=!l!! 
o FTrocE'~:>o rt\l .. de 1963. f>m p..tlP. o 
Chefe do Ga~inete Civi~ d1 Pn:s> 

DtA!'!'O oq COf'I9Riõê~O J1!.6:CIONA~ Ago~o tn: 1 ::7ol» " • ';11 •• 

52'1 e 522; do Sr. $en,ador qastã~ 
Mü11t:r: · 
·53}, do Sr. Sepadqr Raul Giuqer-

ti :' -
532. <to Sr. Sen-ador yival4o Lima. 

.. - -~ --- .,.-,~_-,..- .. 
O SR. PRESIDENTE:: 

~~qpre ~ m~gt! P~2HP~·f!P~qtos de in­
!EnU!}$Ãe~. ~~~ v~g ~tf '!!tl?.5 • 

Sãp liQos oo ~ez:m.tr:.>: 

_f 

1-6. Quais os estudoS- feitas pelo 
corpq t~c!lico .do §wr" sôb~e os pro­
Dtemás~'teâtf'ai.s""'no ~p·Mst ~-.. ' · 
... ~ 17 tm QH.ê foram aplicadru: as ver-

• r ... ·arn'êrifári'li.à ao··sm· i?d'à~ cN~t' 
fiequBrimento nY §B:t, d~ 1 ~~q .. ' 

pas o ç ''d'"' "·" ·'''d' , n'O decorl'er o exerciC10 e 1962'! 
<~• HL O SNT têz alguina pesq91.-::a ~ 
pl~be:ilu ijíi'l1ctHer ãtNii:lii:'de-' ôb c~m~ 

Pr E~·~si~pn~e 
Requeiro, regimentalmente, se P.:fi: 

cie à o Sr. Miriistrp .dQ. Eàu~<19ãq ~ 
CulnU'a,. ... para· ·que Jnf~rme 9 ;;eg:J.;.m: 
te·· · · · 

i, Quanto d~sp~n?~u 9 Serrib') ~a­
cionar de Teathf ou a G~mRMrp.a ~~= 
tio:1al dO · reatto · cqin a :viagem !). 
Frariça, 'em 1962? 
• f{el~tclo:~ar: a> nomes; b) fup.çQes. 

2. o afastamento d-QS ·Pitas fUl1Ci9_: 
Ifários ob.edeceil ao P:receito cansam­
te do N9 XI dp Art:- 78. da Lei nú­
mero 1. 711, de 28-Ul-52? 

~. Qual o objetivo ·!.!~ g·, ":rütgem 
ao exteriõr e quals QS. re.mU<~.dos oll-
t-idcs? · 

! Réme~~;: cópia úo Relatório'. 
4. Qua .. nt.o despendeu q featro Na· 

ciunat de comédia na exc~;:sãp ao 
'u ~·uguar; em 19621 
' -õ. Havia pat:tictpante,s P:o elenco 
do- TNC que tâmbém são. functc-párl~s 
;>ú.bticos em oUtros órgâ!"~( ia l)nlã ~ 
ou õo Estado da GuqnJ.bala? 

Lm caso aíirmathro, cit~c: 
ãJ nomes · · 
bJ Ven·cimentos do cari{'O efetive 

e do cõ::J.trato no TNC - dê.;-te últtA 
mõ.' v a for ilo pais e na e-xt.erior: 
'c) 'ato ou atos lega:is para a nu­

sf11cia · do pa:s r Art. 311 da Lei n(' 
1.71r. cte 2s.w '")-' 

6. s-ema.ores · burocratas 01.J cqn~ 
tr·it:1-ãcs da Campanha .Nactonal do 
l'eatro p:irUciP'lrem co~o fl~:.,~rnnr.<;s 
no q.?sempenho de " O Pag,.1dor de 
Prc:nessãS":'? Em ca..so afirmativo; ci­
tar: · 

à.! nomes: 
Õ) imPortância de "cac.llets" pag:t 

per ca.pita; •· · -
CJ rc~iões da preferência a profi.;;-

sii.mai;<; do'pa!Co. • · '-
7: Por· (júe· Ó eNT não promoveu 

o (.Oihi)rt.!'eclm.ento da rep.:-Menta~ão 
do Brasn nô ·'Festival~ do Teatú> das 
~~çées - j<·ciclo ''do reatro -se::rro"-2 

'B ·A Campanha: Nacfo:lal do ~Tea­
trO teil1_ ou· teve-del,iósltos em oah:::.os 
p:l'rtlcului:e:s -n<>s · pcrlo:1c<; Je l91H . 
1952' e·-·191{3? · · • 
· · 9~ Há pf"ofessóres que tiâc nula.~ 
erri sua.S rcS11iêDcias oartlC'J1nrc..;. a.c 
iil\•é.:; dC realizã-la,<: nO 00nsen·:1tót:k 
Naci<JO:l! dé 'F~atro? · 

Em caso afinnativp, :-i~ar: 

P.-·o •:to· tef!.'ífo""pàta ... aãó!ê.Sêente.S ~ ... "<no 
t ... :a.J;o Õt. fant.O<:'b'és1 .,..\. ... , ~--··"' · '­
f 19. Quais os planos aa CN~· v;s:uJ­

qo à m.;·pan:r~o · do te'}~r~ ~m ~pPo ,o 
Plis? ' . 

~tr: @ue e§pjg!~ c! e a~§~~l!~~~ ~~e .i~ 
tpu- ou. presúr a. u.N!' aos grupq.-, .~m:.t:­
p<jrlsr.,;< uos' n::;l:adósf' ... ' ' .. 
~21. 'QJ.l~f a p~-~ ~PRm .sue o L~:l.l!l! 

l'fà~fP_!!.fll 4_e Con1êgJ.~ f~! Úl~tlg~:·tq ~ 
sua"'t-afppot·~cta o'ircial do (!brreüt~ 
Rn.o?· ·Re.!l'Jjônd~r O Segulnre·; a) u;::~o 
da· peça; bl número e )lCftPeS' pe in­
têrP.retês. "ipCI!,líndO'-- figun\.nt,es prô-­
du'tOr, "O.ire(ú!;, .cen-ol:.écinc'õà, 'rrg lll"â·•~-­
ta;'"""ceriQgrafo, coffiP.'OSitOf, ma~~t1u~ 
ên~a~:d!?f etc.; P' · _orÇ'ameflto du prc1. 
duçâ"o lncll.!.s1ve cus~ da pUbT;i:Hf.dJ 
de direH:õci autoiais' ou· de '1 l'(Jj·lii<.~ · , 
6n ca.sq P:~ cc!}tiato par<J · rcr.re..'e-:-:t:•­
~õe~ pu !]ê iradu~ãó, ·se se t·rat!lr d.J 
qbra- estran;,::eira. 
· '22. O 's'erviçO -Nacjonal d~ (ç •. :.o 
.!lU p{ése'tvaao, por fól'ça de cJH.~·.:.­

têrli::ia legishHinl., o exato 'cumprnnt-1: ... 
Lo' da Lei J1J L$G5-02, rel;llh.\m:;"l\w~.a 
pelo qecrdo n<:> 39 4~3. de-~19 u 5!1 
pOr' parte dií.S emprêsâ.s teatral.:, bra~ 
Sil~"IUS't ' .. ' 

23. o reatro Nacion.ar de Com.::J 1·l. 

terp dà.do p:·eferênçia, em m~tr-ria d•3 
repert-Qrio. a ~~~tm'cs ·nactona1s? . ' 
'· 24:. QUais o.;; ~ervldcir~s jia Ca.mpa· 
nl'uí ~a.-etotw.J do rfúttro- que !.em Pilr: 
ti~lp,ago das temporàdas dq 'rel1 tru 
N'aCJonal 'de C-omédia, sob condtçúra 
fie i'~Ifll.!~~pu~ão a "ca~hêt'"? ·· ' 

Oltar: a' no:J.tes; bt lrpportJncJa 
fl0~(".êtl.!!he~··: cJ cargos· e· fu:J~Ot·~ 
graHflcadas exer<:idas . na C~'T ~:u;p 
reSpectivos· t•encime'ntos ·e: mlportatl· 
,Ci!l' cJ;: grat.tfio-J.çào. · · 

25 O reatro Social, que· chspóe U~ 
desUlquc de I'CriJa', tem tiào ·a·tiViflH· 
~e? Citar: loca!ldade visitada-~. pe<;~:s 
repces~ntadas, elencos, mont.an~e tl:::; 
despesas, pe~quisaS de ob.iet-iv~ 1- ·ttl:­
cance !unto às camadas pop~f!'aJ es. 

Sala das ses~ões, em 1 de a;;o~to 
d~ 196~. Aarf.o Stetnbruch. 

RcquFrimen!o n9 5~§, de 1933 
Requeiro, regiment-almente, se ori-

cle ao Sr. DiretoJ da Carteira d·o Co- -
mércio Exterior do Banco oo Brà~ll 
~ ~. ipACE~', pq..:-~ informa: c ile-

a) nome~ gutnte: · · · 
b) n:izões ·da transferên~ia de ~omi-· 

niQ c.~cOiar. · Quantas toneludas de ba:·rilha :j, 
19l Há profess.êl'PS que utilizam ves- entraram no Pais, nu ano de JS.;j 

tuário' de' provn.S "públicas· ·êm exibi- e até a prescrite data? 
ções' de interês.S.e firlahceiro 'prl\·RdO? -Sala das se~;sões. em 2 de a;;~'>~ to. 
' Em· ca..."' ·unttna.ti.Vo, -~itai': dtt ~ 19'63 A4r!IQ Stejnb'ruc~: 

(:i). pomeS; ' ' . .' O ·sn. PHESIUEN'I'E: 
q> disêipllnns; · · 
e! I respb;tsã'(~~s ~Hn:tos ·peJo patrl- Os requerilnent9s ·que acaha:n d~ 

mono - 1 • · : $er lipps. nãó dep<:ndem·-de ~WJi~: 
· ll, O Curso. de Corr:o~r~fta fQ1 tuen~.. qlscus.5fto e deli):)el'•l(.'ào. Jo 

despejado do pré-dio da ·Run ·SO.ntsJ P.lenijn~. $eráo, depqis de Ptlblic9.aos, 
Luzia; 799, g:Üp<i 1 lO? ,.. dn ma 1çp d.espaçhados pela Presidênc!ã 
úHinlo? · · -· t • ~ • Vai ser· li'do outro reQ.uerimento. 

12. Os aluguéis do iJ~'édia na Aye­
nida Oswaldo Cruz, 121 O!làe fun­
cipna o Con!eryat.ório NacrónaJ de 
T~atro. estão· sendo pagos' <:orp. regu­
l[l.ridilde? 

13 Há funcionário~ que {'X 'reem 
cum:tlativamente. funções g-ratifira.das 
r:v S~""" e na CNT? 

Bm caso afirmativo, citar: 
a'J nomes- ' 
b) cargos; 
c) funçõe~ ttcumulacras: 
c!-l remuneroc;ões 

14 Qual 'J. dotação de-sU::.!.J~\ à pu­
:kc::içâo de obras de teatro? 

rrnrormar a· relação da.~ oorM edl· 
tarlas· em 1962 e l96:J e o dL~pe;')(lio 
on;am«nto ·até a présente da tal. 

~5 Qut> re<Jli7.-óll a Goml;.;3iif rl~ ren­
tro lnf<"llltil,. de-1962 a e~tâ --;l{.l..;""? 

E' lido o segutnt-e! 

Requerimento n9 536, de 1963 
Nos têrmos do art. 253·, ietra "a", 

do Regimento Interno, requeiro· a re:-­
titada, c:n cará.te:· definitivo, d-o Re­
querin..::·nto nl' 492, de !963, de 'n11nha 
autoria, que sOlicita infom1ações a 
Rêde ·Ferroviária NaciD:Jal S A. -
Estrada de Ferro Leopotdina 

Sala das Se.'l.sões, em 1 '? de ug-ôs~Q 
de l9ti3. Aarão Steufbruch. 

O SR. PRESlHi~NTE: 

A m-.1téría de que trata o reqn"l·t­
mento que acaOfl -de c:;er lidL. é da: 
co, .. pétênciat ·du · Presidência' do =:·e­
t.ado, que !he dá o deviâõ a.:-:,.c:JH­
mt'·nto: rPartsa\. 

Sóhre a: m·PSB owjet-o dC' tr; cme 
·\'ai ser lida· pelp Sr, lQ SecH'cat1ó. 
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E' lido e apoiado o ·t.J>~ 

Projeto de Lei do Senado 

1 n9 78, de 1963 
'· Cria Centros de Pesquisa e ~9t:l-· 

tudo ·de Cooperativismo nas Uni­
versidades do Pais, e ~ outras 
proVidêncta$. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 M universi<J.ades oficiais 
que mantenham Escolas de Agrono­
lrlia ou de Economia, são obrigadas a 
manter um Centro de Pe::;quis<as e 
Estudo de Cooperativismo 0.estinaào 
à expansão dêste sistema; econômico­
social na área de sua ahmção C1J1tu~ 
:ai e educativa. 

Art. 29. Cada Centro possuira, pe1o 
menos, qUatro departamentos ou se­
tores assim distribuídos: um da Eco.:. 
llomia Política ·lou de Eco:t. .. JI;::ia RuH 
ral, quando se tratar dé Universida­
-des Rurais), um de soe1.ologia da 0o­
operação, _um de Admmistraç::h1 Em­
presarial e outro de Le~illlação Coope­
rativa e Tributária .os quais ~~rãc 
dirigidos pelos prof~S.'.Ôr($ das ca· 
deiras correspondentes ou a.fins. 

Artl 3°. As Universidad,!;; 2acilita· 
tão o local e instalações para o fun­
cionamento dos Centros, cedendO-lhes 
ainda a equipe técnica c auxiliar com 
os respectivas salários median~e re-. 
gime de colaboração a ,,er fixado 
pelos ôrgão.s competentes. 

Art. 49. A direção do t;er.tro C:l.· 
berâ, ·em cada ano, rotative.mentc, a 
cada um dos professôres ~ue dirigem 
os departamentos referidos no Art. 29 

Art. 2Q, Além d·Js pesquisas e es­
tudos de rotin2, cada Centro pro­

move.rá a introdução,. no curriculum 
univer.sitário das Faculdad:;s ou Es­
colas de Eco::10mia, Direito, Agrono~ 
mi..t e S·oclologia, de h>ma.S e confe­
i'êncía.s especiais sóbre a ma-téria, vi­
saado à fqrmação de qut'ldros espe­
cializadoo. 

Parágrafo únicoi Cada Centre man­
terá cur.sos de extensão ccHlJ:~rativis­
ta para matr:culn fa-cultatn·a e fre­
qüência de e.lunos do estabeleclm~nto 
universitário, e de outras e~cola.s do 
pesso::tí das cooperativas e Par ~pú· 
blico em geral. m-ediante articu;aç[..es 
com O! org::tnismos especializados da 
União. dos &bidos e das entidade.~ 
partlculares. 
, Art 6?. Cada Centro divulgará seus 
trabalhos par::t conhrcímento do pú­
blico em geral, utilizando os meios d~ 
dlfm=ão a seu alcaCJce. 

Art. 7°. E.sta Lei entrará em vígvl 
na data de sua pubHcaçãD. revQozflr:tJ~ 
as dispo.sições em contráriv. J&sê 1 'e­
liciano. 

Justificaç:io 

A em:mcio&ção econômica de cer­
tas categorias de pessoas; a elimi­
na.çâo dos intermed!ários: 3 subs.ti­
tuiçã(! da concorrê-ncia pe]~ <;;ollctarie­
darle; a manutenção da pmp!'ledarte 
provada com o espirito da vivência em 
coletividade· a diminuicão d~ influên­
cai do Canital como fator ditlgente, 
e~c. s3.c nrincíoi~· dm: mais conve· 
menfP.!=' à economia nac:onal, prillc?­
p_a~m~nte. n~ .fasp <:ocf.aJ de grande 
intt·?.nquil;d';lr)r nr1n auaJ pas.~n~nos. 
E n que VE'<l1N em no~a Pã+:ra? 

iliARIG uO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 196: 

na<la mais. Recentemente o govêrno troduzirem no curriculam conferên- sendo de notar que esta última~ ao 
do Estado do ceará cliou uma Es- cia.s esp-eciais sôbre os temas aludi-
cola de Cooperativismo, cujo financia- dos. . contrário, cria uma situação difícil e 

t insustentável para as cooperativas de 
men o, entretanto, ainda não se rea- Em um trabalho do pr<>f. H. K crédito, que não terão condições para 
Iizou. Tudo isso, porém, é feito fora Nook, da Universidade de Munste1· 
d da sobrevivência ante as restrições fun• 
o âmbito estrito s escola;,, f11cul- são dadas as seguintes razões que jus- .cionais que lhe foram impostas. 

'dades e universidades que se tem tificam a manutellçâo de tais insti-
mostrado indiferentes ou omissas no tutos: Quanto à Reforma Agrária, nenhum 

t país que a encarou e solucionou, des .. 
assun o. a) Sendo a cooperativa; uma fm·- prezou a importância do coou. erativis .. 

Quando se compa;ra ê.ste quadro mt- ma sui generis de org·anização de ne-
lancólico com o que se vem realizan4 gócios, cert.o número de economias mo como um instrumento para a sua 
do em outras países, verlfi.:n-·.se QL!anM domésticas ou de pequenas emprêsas realização. ltl.felizmente, adstritos a 
to ainda estamos atrasados ne~te se. une para melhorar seus objetivos um grupo redUZido de estudiosos da 
campo. A Universidade de São Fran- econômicos por. meio de uma. explo- matéria, não temos quadros de espe .. 
cisco Xavier, em Antigonish, no ca- ração. comum; é, portanto, uma forma cialistas, nem elite, intelectual e ci­
nadá, há qua.se 30 anos mantém um Unica de organização de nogócios, que entifica, nem mesmo setores paria .. 
E.erviço de Extensão Cooperat:ivista difere, consideràvelmente, de qualquer mentares -pre\)arados para enfrentar 
que não sOmente mantém cursos de outra form.:l de çombinação llorizon- uma tal c<.mjuntura dentro do esque­
formação e ~pacitação, como por tal ou de integração vertical, re.sul· ma democrátito da Cooperação. Acre .. 
igual forma realiza pesqui.sas, debate::. ta."1do que um fenômeno tão especial ditamos, por isso, que a criação de 
públicos e promove a organização de apresentará problemas especiais qun.n- institutos especializados para pe.squi .. 
iooperativas. NotáVel é seu trabalho to à economia política, à sociologia, sas e estudos da matéria dentro de 
prático entre os pescadores das Pro- ao direito e à gestão empresarial; é nossas univer.:;idades, contribuirá para 
víncias Marítimas, entre as popula- portanto necessário dispor de um a formação Cios quadros técnicos de 
ções de pequenas comunidades (cons- campo especial para investigar sua que tanto ca:recemos no momento e 
trução de habit·ações) e no ineio ur- ação e efeito; que mais se acentuarão no futuro, à 
bano e rural através a organização de b) investigação e o ensino do co- medida que E;xpandirmo.s a.. conquista 
cooperativas de crédito. Nos Estados operativismo são necessários porque do oeste brasileiro. · 
un:dos várias são as universjdades as cooper:.tivas, suas uniões e fe- Cumpre ob~ervar que o projeto em 
que dão igual importância à matérla., derações representam um importante aprêço não a<:arreta qualquer ônus fi· 
sendo oportuno citar, por sua impor- de lograr a e.c;tabilidade econômica nancelro e seus objetivos ~ão do mais 
tância e projeção, o traba-lho realiza- nos países em desenvolvimento; por- alto alcance educacional e econômico. 
do pela U:liversidade do Estado de tanto, os estudantes de hoje, que se- Sala das CQmissões, em 2 de agôs­
Washington (Pullman); mas quase rão oS economistas, advogados, saciá- to .de_l963. - José Feliciano. 
tôda.s as umversidades americanas logos, profes.sôres e funcionários pú-
têm estimulado à formação de depar.. blicos de amanhã, devem saber o que As Comissões de Con~·.ituiçâ<l~ 
tamentos especializados para estudos é, realmente, a cooperação, e o que e Justiça, de Educação e Cultu-· 
do p:-oblema. Bem próxima de nós se poderá ou não fazer dela; _além do ra, de Serviço Público Civil e dé 
está a Argentina, cuja Universidade mais, as cooperativas também neces- Finanças, 
de La Plata mantérn um Instituto de sitam de assessoramento sôbre as o SR. PRESIDENTE: .J 
Estudos Cooperatirvos que realiza pes· forma.'i de adaptação s novas condi-
qui . .;;as, d~ cursos e Hlita u".la reviSta ções em um mundo econômico ·que O projeto Vai às Comissões compe. 
orerif)c.ict> de -larga circulação. · evolue constantemente; tentes. 

Na Europa a expansão ainda. é majs c) E:á necessidade de institutOs Há oradort:!s inscritos. 
signifitativa. A Universidade d~ ~~· uni·ve""·'ta'rios qualificados e indepen- Tem a palavra o nobre SenndoJ-
dri dá cursos regulares. A. UnlVersl- "' Atílio Fontana. 
dade de Paris, desde 0 tempo em que dentes pa.ra a realização de tais in-
lá pont:ficavam um mestre da esta .. vestigações, para que dêm assi~tên- O SR. ATlLIO FONTANA: 
tura do ,:>rof. Charles Gíde, mantém cia. objetiva a tôdas as partes mte- Sr. Presidente, Senhores Senado-, 
0 mesmo serviço atravéS de suao:; :Pa- ressa.das nos aspectos práticos ou teó- res, reli!;ressei ontem de Santa cata.­
culdades de Direito e de Sociologoia, ricos da cooperação, fatõ que é de rina, Estado que tenho a honra de· 
sem falar em outrOs institutos ·Públi~ gTande importância $ill'a 05 países repl'esentar nesta casa. percorri vá­
cos e privados, inclusive a Sorbonne. em que os grupos o.aversos exercem rios municípios e regiões daquele Es·· 
Na Bélgica, a universidade de Liég_e pressão para- impedfr o progresso do tado. _ 
faz 0 mesmo. Na Alemanha. as Um~ Movimento. · Assisti à E:xposição de milho hibri-' 
versidades de Erlangen, Frankfurt, . Comentando o assunto em seu li- do e de produtos derivados no Muni;. 
Marboug e Munster possuem Institu-. vro "Mudança e Rotina" o. Sr. Val- cipJm de C<mcórdia. verifiquei, ae ... 
tos de Pesquisas e Estudos sõlidamen- diki Moura uma da.s maiores auto- nhor Presidente, o resultado magni- ·. 
te estruturado se dé. largo prestígio ridades em cooperativismo, observou: fico que a semente híbrida de mi-t 
na opinião p.ública. Em todos os pai- "São razões, ó!Jvías que justificam a lho traz aos agricultores que a culti"" 
ses socialistas há institutos e escolas preocupação dà.s universidades ale-· vam. Observei 0 grande entusiasmo. 
de cooperativismo em abundância, mãs por probtema t~ complexo de uma. cent-ena de expositores que 
atingindo e. dezenas o númel'o das que quanto de substancial interêsse para touvaram as vantagens do plantJo da. 
existem e funcionam na União sovié- a estrutura presente e futura da. eco· semente de milho· hibrido. Chamou:... 
tica. FarriOEos são os Colégios Coope· nomia mundial. As cooperativas pres- ;.; ~ 

t d · d me a .atenç~ a longa .série de pro-
rativos da Ingla erra, a Suiça, a tigio.m êste trabalho, oonforme tive dutos derivados dêsse cereal. Havia. 
Noruega, da Dinamarca, d.a Suécia e oportunidade de verificar nos diver .. na Exposiçãc)'-um serviço de al.'te cuu ... 
da Finlândia Pelo Oriente, especial· sos debates travados após, ou no de· 
mente no Japão, na índia e no Pa· curso da.s visitas. ·Diversa é a nossa nária, através do qual se def9-onstra-­
quistâo há organiZações semelhan- concepção dessas coisas. ~ frequente va a excelência do milho, como ali .. 
tes. No Brasil sOmente agora, através. encont.rarm)O· s eminentes profe~l;õres menta, se preparado conveniente ... 

d mente. · de trabalho prepara o por um gr~- universitários que -acham irrisórias 
po de especialistas designRdo pelo M1- tais preocupações, porque consideram Ainda que o .seu preço continui 

· t · d R 1 Ad · · t ati baixo, há r~almente entusÜtsmo em rus el'iO as e ermas m1ms r - o cooperatiVismo matéria sem impor-' I d · - d Es ampliar a lE~.votira de milho. com se" v2.c:, cog1 a-se a cnaçao e uma • tância e indigna de seus cuidados. 
•- N • 1 ·d c era"v'sm v!n mente hibrida, i.sto porque "e desen-C0!.a acwna e oop w 1 o - Mostra ls.so que estamos atrasados no "' 

iulada, posslvelmente, ao Ministério campo dàs investigações econômicas volve, ou naquela região, a suino .... 
da Agricultura. e sociológicas. Os profCS.'5ôres univer- culutra, bem como a agricultura prin .. 

Os Institutos espedalizados da Ale- sitários da Europa e dos Estados Uni- cipais fonte.~; de riqueza do leste ca--
manha, que estãQ muito evoiufdos, dos estão incomparàveltnente mais ta.rinense. 
possuem 4 Departamentos a cargo dos avançados do que 05 nossos, e eu E'jte. é iniciativa. recente, da há três 
professôres das respectivas cadeiras, acredito, talvez com certa antevisão ano.s talvez, mas que se desenvolve de­
nssim distribuídos: um de Economia profética, que serão necessários cem ma.t:eira ~uito desembarâçaO:~, com 

oftica, um de Sociologia da Coope4 anos e algumas hecatombes univer- mmta técmea, e dando ótimOs .resul" 
1. Comp:-::-~t·vamente com outros ração, um de Administração de E.m- tados, 

t ct t d sais, para que s distância seja re· 
!li.' t~~, no -2 amen e .a Europa. o prêsas e outro de Legislação Coope· d M Os lavradores, têm aceitail.o a orien ... 
l3':'·~ciJ n?da tem felt{l no âmbito unl- rat.iva e Tributária. As Universidades cupera a. 1 uito antes disso a Ar- tação dos técnicos, E 0 Banco do Bra, 
vr~.s:itárifl f>m relac§o ·à"' pe;qui.<:.as e cedem o local ~ara I'nstala•a·o, a -'UI- gen~ina nos superará, porque a Uni· '1 

., .... >< ....... versidade de L Pl t ., d · d SI S. A. tem pronorcionado financia-e>:: h rio" dP coon~r~t.hrí.smo Entre nós. Pe técnica a respectivos salários. AI- a a a J4 vem an o .1"" 

::>16 m dr Centro NMionaJ de 1?..-:tudos gumas vêze~ 0 próprio MoVimento co~ 1emonstrações · inequívocas de sua mento aos que desejam construir gran­
Cí!.";"~"tivos $ediado no Rio dp Ja- operativo e os govêrnos estadual e -e.tuali:?lação cíentífica, através das jas avícolas nos moldes da técnica 
nc· ~0. nu" orrr:tniza r.nr~-os. publica municipal ajudam financeiramente 0 pesquisas conduzidas pelo seu promis- moderna- No Estado, granjas especia­
um1 .... evisla himestral " já realizmt custei-o dos trabalhos. Quando qual- sor Instituto de Estudos cooperati- lizadas disttibuem pintos de um dia 
uma oesquisa e. .... o"lômico-socl-aJ d~ quer e::1tidades particular ou oficit~.l vos". bem como ração balanceadas de óti~ 
â'11blf.o n_-?c~onaJ. hfl curso.<: espnrâdi- se intere:;;sa por determinada investi- Vrge, pois, acelerar o processo de ma qualidade, pelo que a avicultura·, 
co.o: mr.nt.1do~ nel» niretf".ria dP coope- gaefo. ela mesma financia 0 traba- aperfeiçoamento dos conhechnentos naquela Unidade da Federação, tende­
rat.iv'~mo nn Hi0 G,.!'lnde j'(\ Su1 iquf' lho. os Institutos fazem pesquisas re- especializados, sobretudo em um épo- a desenvolver-se, e e carne de ave po ... 
pOSS 1'J uma Escol, 'Tfocn=t.t de coope- l:lcionadas- :om a· natUreza de seus re- ca como a que vivemos, agitada e ao der substituir, em boa parte, a exem..: 
;rati'~~i.smo'. nelo.~ nenqrtamentes dE' feridos departament-ru, promovem se· mesmo tempo fecundada pelos deba- plo do que :;e constata nos ·país-es maiS 
.A~s;-c::tênci>:~ 'l roo ... ~ . .,.+ivic:rnn dP · sr:o minários intercalados com excursões tes em tórno das reformas básicas. progressist~. a carne bovina, que· é 
PR111o, P?-n"mh•'"'~" r, Minas Geral~ e ccoperativas da região, imprimem e A Reforma Agrária-... e a Reforma considerada carne. nobre, de expQJta .. 
(t>"•e 1H'-;m.., ... nm " "'""~l;tpr d" curk divulgam seus estudo.s através de fo- B_ancária. por exemplo, poucá aten~ ção, ·mas cuja produção é de custó 

.'por co:rrespondência) e. oràt!camente .lhetoo, livros e revistas, além de in- çao deram à fórmula cooperativá, mais alto do que a de ave 
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Tive também \.2ortunidade de as· ai se vê que o transporte de uma saca dinda a.jud.a, terão fôrça de vontact-: ltivamente quente e uma Jrodução de 

tistir à Exposição Agropecuária de Ja.. de milho talvez custe o dôbro do preço para plantar trigo e ter autosuficiê~- 8 milhões de toneladas anualmente. 
raguá do sul, domingo último. No- de produto na área produtora do seu cia nece-ssária. O SR. ATíl.JO FONTANA -- O sul 
t.ava-se o entusiasmo dos lavradores Estado, também no Esta-do do pa- O SR ATíLIO FONTANA - Agra- da Itália alcança uma latitude de 32 

té · · r<lná. deço o 'a.t.arte do nobre Sen2.dor José grá.us e o Brasil alcança em São P·a'l.-
q_ue, emp~egando cmca. maiS avan- Ermiri". · lo umR variedade de 19 a 20 gráus. 
çada, obtiveram ;resultados compensa- O SR. ATíLIO FONTANA - Muito -.... é 1 dores. A secretaria da· Agricultura de grato pelo aparte <i e v. Exª', que vem O Sr. Jose Feliciano -- PermJte V. O Sr. Jos Ermíria - O que corr ge 
santa Catarina vem distribuindo re- em abono às minhas modestas pala- Exa. um o.oarte? o clima na Itália. é a zona mediterrâ .. 

la t ·ct d d 1 - ·~as, para e,ó:Clarecer a situa('ão dos O SR. A'ríLio FONTANA - CO'lo~~ lnea e o vento da Africa - é o que lhe gu r quan 1 a e e semen e.s, na o ... ~ muito prazer. dâ \'a 1or - e não existe lá esta ~eve .. 
apenas de milho hibl'ido, mas também nossos lavradores e as dificuldades na o Sr. José. Feliciano - corroboran. ridade de clima. Também o Méx!-co 
de atroz, de felj~o soj·a, de amendoim exportação dêsse rico cereal, que é 0 do a.s afinnações do nobre Senador 

1
hoje, está produzindo trigo, assim 

e de trigo. milho: Jose Ermirio, dou o meu testtmunJ-w ·como todo pais organizado .. No Para. 
Estavam reunidos o.s líderes do Clu- Dai por que, Sr. ·presidente, enten- de que no Estado de Goiás fora à.ajná, por exemplo, há lugares cuja tem. 

be Quatro S, filiados à Msociação de demos ser Preciso refuover tais difi- tracticwnal regiáo triticula que é a peratuta vai a 10 gráus abaixo de ze­
Cté<iito e Assistência Rural do Estado culda.des. Há possibilidade. Devemcs Chapada. do vr.~deiro na :-eg1ão s~l"l~ 'ro e, em santa Catarina há regiões 
de santa Catarina. - ACARESC - .procurar solucionar o· transporte de este goiana, existe lavouras de trig.· 'que alcançam a mesma temperatura, 
que vem desempenhando papel de milho a granel. O milho não deve ser que dão rendimento excepcional, ."'.pe., v. EXa. declarou, há pouco. que, SM 
grande relevância ju_nto ·aos e.gricul~ transportado .en~.ac~~o. . sar das condições dt~ clima, de alt~tu- Paulo não produziu o trigo peces.<;á­
tôre.s do E'>tado. Além de agrônomos O Sr. Jose Ermmo - ~ermlte V. de e da t-emperatura normal em t-::do rio, como se esperava. Por que? Tam-
e veterinários que orientam os lavra· Exa. um a~arte? <Assentzmento do o E&tado de Goiás. Assim é. que va- ·hém em Slio Paulc não houve cana de 
dores nas tarefas de cultivo· da. terra orador) - Para o c~so de Sa!ita C<t~ mos, numa altitude de setecentos ' e.' açúcar, êste ano, come se esperava. 
e criação de animais, há também As- tarina e. única soluç~o que ex1ste e a\ cinqüenta metrüs, n~ clima da maw- 1A safra· de 30 milhões de sacas s<:rá 
sistentes sociaiS, dando valiosa cola· de melhorar o Porto de Antonn.a, l'i:.1 do território goiano e nas conr.:~~ !reduzida f.\ 20 milhões, po1 ca~s<~ da 
boração às familiM dos agricultores. através do qual a exportaçã.o a granel :.çôes de sêca e chuva do interior ora- ,sêca. Logo, essa baixa produçao de­
Enfim ,observei naqUela exposição o é po.s,s.ível; melhorando o Porto, p'Xlt-\ <..IJ~iro, produzir-se trigo ds.. melhor ,corre de um ato. de D.eus de mr. mo .. 
magnífico trabalho que a ACARESC rá, o produto ser embarcado todo en1 qualiàaGe. Há, porém uma única di •ti v o de fôrça maiOr e, para es.su~ even,.:!, 
vem desempenhando em santa cata- Antonina, com cte:spe_sas razoá.V€lS ~ lficuldade: é que o seu preço .alcanç-a. 'tualidades, . precisa existir o seguro 
rina, já que ela dispõe de um grande com isSO se evitara VIagem ma.wr ete exatamente, ... meta-de do custo quej "l.~·rícola, a gamntia de oue o •avradcr 
número de agrônomos e veterinários o Pôrto de Santos. . obterá o- prGduwr, se empregasse sua[não será sacrifica-do. Ora, pats reJl .. 
em diversos Municípios catarinenses O SR. AT1LIO FO~ANA- ~·utn\atividade na cultura dc··arroz. ... mente organizado, o que faz? Proonra 
onde tem seus escritórios. grato pe1o aparte do Senadm Jo5e ~r- O SR. ATíLIO FONTANA_ M,litolsolucion.:tr os problemas_ dentro de ca-

mirio. O IPilho_. de Sa~ta. cat'a.,.ma., grato pelo aparte de V. Ex a. 
1
sa, não espera que estranhos venh~m 

ó milho híbrido, também na expo- nobre SeJ?ador, e_consu~mdo quase em[ Nobres Senadores, ven?o ncom}:a- aju:iá-lo. E o Brasil pode ~olumor.a .. 
sição de Ja.raguâ, se féz notar em Sua sua totalidade, como a.md.a. há poucc nhando o problema do tngo e sentm- 11os .. c..nrmo ao Senado que so o Para. 
grande vantagem em relação ao milho me referi, pelo rel?"an.ho de animais <;e ,.do-o, na própria carne, há mais de 1ná p'J<lerá fornecer trigo para tod~ o 
comum e chegamos à conclusão, sr pequ-eno pnrte.- prmctpalmente os suJ-:vinte anos; venhn acompaPhandn r !Brasil. Só o Estado do Paranà.1 Müho 
Presidente, de que essa riqueza, que nos. Dep9is ~e um período de deses- esfôrço que tem sido feito pelo Go\'êr- 1é produção mundial. O.s Estados Uf11"' 
é a produção de milho como bem o timulo ao. smnocultor, porque o preço no brasileiro e também pelos Gon:-"' !d-as produzem quatro vêzes mais mhho 
dizia 0 Sr. Renato costa Lima,, ex- havia baixago além .de um limite jus- 1nos dos Estados,.inclusive pelo do E..<>· /cto que trigo, isto é: quatr·n bilhõ~, e 
MiniStro·da Agricultura, é uma gran- to, ''eio a escassez . . Os preços dos pro .. tado de São Paulo. Tenho acnmpn- oit.Oc8nto:s milhões de buchels e um 
de riqueza de uma Nação, devemos dutos derivados de suines estão agora nhado, com muito interêsse, a voma-~bilhao e duzentos milhõer ~e tri6C. 
trabalhar ncora manter os paióis cheios e.lcançand~_?:_ um ntvel compensador. 1 de· em produzir trigo no Estado de Ent.fw, .se Já é possivel.proctuztr-s~ t.rl-

Y'" 'lh hâ. Dai tambem estar havendo certo de- .sáo P6.ulo. . go e milh-o, por que nao no sras1l? A 
de milho porque onde há 0 ml. 0 senvolvimento da suinocultura em i Não há dúvida de que o trigo nos I meu ver, existe um poucc de falt.a de 
ovos, há le·ite, há gordul'as, hâ carne santa Catarina e o grande ~onsumo anos em que o .tempo corre bem, pvJe \'ontade por par~e dot mo~geirv~. 
e há alimentos, enfim, para 0 povo dessa rica forragem que ,é o m1lho. na ser produzido até no clitna troplcal. fq!uanjo estive à frente do Mm;stêno 

E' llt~ciso, pois, que possamos d~- suinocultura e na avicultura. ao nosso
1
M:as ~ uma lavoura incerta. Dal ver. da Agricultma briguei muito com os 

senvolver em nosso Paí.c; a produçao Estad:J. mos, êste ano, no Estado de São Pau. mcageiros, e fui mesmo o ator da· · 
de sementes de milho hibrido; a per· Mas, nós entendemos que. o B~'asH ,lo, onde existem lavouras ;xtenst~s de I qu~la Port.a.ria obrürancin os 15o/.. de 
centagem que está s~ndo cultivada no tem oondicões para pro:duzlr milho !trigo, mas que -a sêco prematura r.liio rnilho no pão. Felizmentf - ereto -
Brasil ainda é muito reduzida, em em larga escala e poder exportar o ex. 'permitiu que crescessem. se desenvol- !está sendo cumprida: talve? em Sun­
com~ração com a lavoura de milho cesso .àe produção,. 1<l~m d-e aumenw..r _veSsem e produzissem, com:J seria ne~ I ta cãt.anna não este)!1 porque )à não. 
comum. Se :rô.sse desenvolvida a se· 0 consumo in.terno e aumentar, em ces.sário, para serem considerada.!> la- existe milho, 'que, ahá~ noderia ser 
mente de milho híbrido pa.ra ser dis- muito, uma fonte de diviSas, que po- voura.s econôiJ?icas. Aliás, com() b?m 11evado do Paraná, que o pr.odU:? em 
tribuída entre os lavradores, poderia- derá. até cobrir a despesa que _terros referiu o nobre senador por <?oiá.:s, a !grande quantidade. Pens-r quP tun 
mos aumentar extraordinàr1amente a com a importnção de trigo para o pO.o lavoura de trigo em nosso me1o, ai_t"m [Pais sem recursos para c,:ua sobreVi-.\ 
n.u&a. produção. se o Govêrno pro- misto, introduzido '!)elo nobre Senador de tudÓ, não é econômica.' Vet~ho (Vênda. preclmndo e-xpo1'ta1 -par11 u:.an- .... 
ç,urar remover os obstáculos e dificul- Ermirio. de Morais,, quando Mlnls:,ro acompanhando de pert.o o problema P 1ter. essencialmente. a.<: indúst.rias de 

·oodes que encontram os produtores de da Agricultura, através de uma Por- sel, perfeitamente. a luta que têm t.ra· ;base para seu desen•,•r•tviment.o t.em 
milho híbrido P. reduzir a..s despesas, t.ari{l. determinando an.s rootnhos e,.,s~. vado nossos triticultores, sem uma 'd€ plantar milho. trigo laranja c ... na 
principalmente, portuárias, pnderemos provi-dência que .estâ sendo, ~ealmen- Justa recompensa. Não é uma ta vou- 'de açúcar etc. Agora vamo.~ tmwu+ar 
exportá-lo ern grande escala e ter, te, R~plicada: a mistura do milho com ra econômica, pois obriga o 'Govêrno 1e..ç11cart Entao é -por que a cana de 
também, quantidade suficiente pa~ o trigo. i brasileiro a adotar uma política de i açúcar não dá no Brasil? Açúcar te-

b h d ruu Mesmo assim, e ainda que se pro~ 1 subvenção à imp-ortação do trigo es- '[riamos em grande ..]Uant.Jdade r-.a.so 
ampliar os nossos re an os e - cure desenvolver a triticultura em .'trangeiro ... r nf(l o;o'rm~vies"'"' a sêca Pm S:'iro Paulo. mais de pequeno porte, principalmen- . .. 
te da avicultura, da .suinicultura e nosso p~is .. os. setenta e _çineo milhõe! I O S José· Ermírto - Isto é ·omra caso contrário, teriamr~~ zçúcar e 

de bra.slleirOS não poderao ser supn-, ; r. ,,...1.mbém tr'lgo pare eJCPortar M~<s, 
outros. 'Ih d !l dos, a-;Jena.s. com ~. J?Todução t'io tr\~O oo!Sa. .._ · 1não nos devemos queixnT do -:n·na 
~hemos. pól'ém, que 0 ml 0• es e .nacional. Seria .diflCll por enquanto. I o SR. ATíLIO FONTANA - .. ,nerr da qualidade da nossa terrf! e 

a sua colheita até que seja embar- Mas poderemos, então, expo!tar ml1ho que e entregue ao momho, fazendo :sim dos homens que não_, querem 
cacto nos navios dos nossos portos para em maJOr e.<;cBla com as dJVJsas QUP./competição ao produ'~'<o nacional. 

1
plantar. 

os paises ~trangeiro.s, demanda uma obtivermos com a e~ortaçâo dê.>.~:'! A.ss.im, entendemos que o melhor 1 

0 
SR 

despesa mmto grande. -pl'cduto. poderemos, inclusLve, coa ir\eammho a seguir. indicado pelo \J.omt AT!LIO FO~'TANA - ~cal-
Leio, num recorte de jor;w-1, que te- as importaçõ-es de trigo. senso é procura.rrrl0.!3 produzlr em nus- ,mente, nobre Senador Josl> Er~m~ a 

nho em mãos. as declara.çoe:s do cml- "&ste é o caminho. pois. o Brasil .. .em so P~is tudo que é próprio para 11m ~~llhca d~ pró~rio Gov_êrno ru vez.es. 
nente Deputado paulista, Uhsses Gul- condições para produzir milho. em 1dr .. ICliina, tropical, e não co.pia.r dos l;:J.a1. lnao. favorece. na o estimula mei01 <:. n~ "'"' 
marães, em que menciona que no ga escala: condições ecológioos, me- lses de clima temperado a produçãn[·dllçao. 1l:ste o. resultado qur se ob,f'.va 
Pôrto de santos, o quilo ~e mercadO· sológica.s etc o que não temos é as 1 que procuram ter e com economh~. até na próJ?rla Iavour~. de erma por 
ria embarcada faz uma despesa de mesmas condicões: para produzir trigO.'como é o caso do trigo. Não pOdemos,quei o rnrtn~to dto. ~çuc~r e. d~ AJ· 
Cr$ 12 QO As lavouras de trigo são própria,<, aosj pen.•::ar que o ara.r.iJ dev[l nroduzir tn- 1coo t.em, e "'d res :lço~ rat cr~:;;,ao::l' e 

No i~t~rior do F..,<;tado do Paraná "" climas temperados. do.s citmas ondE: ojgo, P::orque ~ Europa prodUz... !.dnov~ds USinads d ~ açuc[lor f,;0 d~· 1151<>-
. t · há 1 ares · é b t t f · ' uz1 o ver a e1rc m nnp:;.tr "·" ~ 

mesmo em S~ta Cfl .a.r~~:~ a 0 u~reeo mverno · as .an .e no, o Sr. José Ermíria - E' outro !!S·· nas exisf,entes e o dese.st.Jmi'lf! Ga Ia-
em que o ml o na? a ~ G TO- O Sr. José _Ermirto - P~rmite v. pecto.. 'vour~ de -,anf\ de açúcar em mão.:; de 
de Cr$ 12,00 em qmlo. ~sim, 0 P a Exa. um aparte? <Assentzmento do. o SR. AT!LIO FONTANA - que o terceiros. . 
dutor, que, além da _despesa com orador) - AJ5 margens do São Fran- 'Brasil produza. trigo, como produzem i No Est.ado de santa Catanna pode-
terra, corre também r1;cos, - porque cisco a produção de trlgo, planta.dc a os Estados Unidos. o ·Canadá. a Aus- irlam::Js estar produzindo aç1~r.-r nã~ 
tôdas as lavouras estao su)elt.as ~ título experimentaL f01 da ordem dr. tré.lia e a Argentina. 1!: nece,o:;sário Cilt~ apena~ pam o consumo. E nfl" esta­
condições clhnatéri~as e _meteorológl- dois mil e quinhentos Qui!O.s por n_r.c-~ os pDbres Senadores poderem: qual r I P'r' ...... ['dt12jndr. Ti'stam. os ornri'J?.indo 
cas adversas - e1e nao recebe ~ tare. Portanto, a produçao do tngo dais de c 1ima semelhante no nc.,.s:· nmn terça parte apena~ f.<· ~m~sumo õe 
Cr$ 720.00 o saco, que repr~sentam nf:) se limita. aper.as. às zona.s tem·"'e- grande nrodutot df' trli!o? Não exisrr Santa cat.arir:IJ POOenamo.• n.,.nrlmir 
nr$ 12,0{) 0 Ql}ilO, f'tr. que incidem as ra.das. f?•epenCe da _semente. do modo I Estudamos 0 ::>m~J~ma e p·xlcmo.~ ma i" que cr'l~umimrs r.;·l·f'r,ti\l'el­
despesr:ts no port .... de Santos. de plant10 e dR ocas11io em. q_ue é p!an-:afiançar que não ex1st.~ ot~.l:;, gran::J·· mente, : fn:St.JtUt{' do. ~ç.:t;:c~r f' elo 

; . _ p nnite tado. Real~ent.e. a produça~ do Ul_l- ,pr{).dut.01 de trigo na !atJt.udç <_i(! no~~o AlcooJ· na-r t1~ha pe:r_:.rnl!IC:o até .:nu-
O Sr. José Fel,cta"no e lho D{l Brasü deve -ser am"Qllada "f>·~ 1 o Sr. Josê Ermirio- Dese]a-rl<t nm co t,empo. a mstalaC'ac· dP nov~1.~ tl.~f .. 

V. Ex\1 um aparte? um pais qur importa cento e se.ssenta·aparte. inr~ d€' açúcr~r As~i!-tl nr> e.~mJ;,.~iio 
O SR. A'I1LIO FONI'ANA - Com e cinc:~ milhôe!' dP dólare.c; de t,r\~01 o SR .. ATtL!O FONTANA - "~r'?. de EC'onomifl d11 C:'tmr.ra ~<~e~e:-a; a 

todo o prazer. . . e ·paga 35 milhões(~ frete, tem Q~f.~· mos ouvir. com prazer. ·o aparU ôc!d«,bat.f'!" p.ês~·C' impnrt.ant.( proble!1la. 
O Sr) José FellClano - A ~espesa a sàriartlente Que produzir trigo ~m nobre senador Jo.sé Ermtri(l. · • !Lá az.si~tl à defr:s<~ 'nt-r~m~irrenlf' de 

·que v. Ex~ ~e refere é exclusivamente quantidade. Acredito· que dentro de) , , . ·. ~ •qm nãn st poderia org?.nl~.,r nrtr!a 
_ a do Pôrto de santos, à qual se podP~poucos anos não importaremos trt~o. O Sr. José Ermmo -.A produçaoJ . . . c::: 

aCrescer a do transporte rodoviário df! Creio que os moageiros cientes da di- rle trlg:J tem-se dP.senvolvido e~ _pnf-: O Sr. Jose Ermzno - Nobre ':';na .. 
zonà. de produção até a estrado de ficuldade ce.mbisl com que se defronta :Ees ~-nn~. a Itália., r;ro sul da, Ttãli<'~ ;, o d-a:. há quatr9 anos q_ue a.c; quot ... ,. d! 
~erro. ou até 0 Pôrto de santos. Por lo país que não tem câmbi-o e vive pe- Mc-d~rraneo orolllCJa nm clima re.,~-·açum.r n5.o sao respmtadas e. se en: 

( 
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, 

tiüffO sr. Pr~~iéi~tl.Lê,. iUe êste·~~- rá Fe.SUitaàa§. efetivos? A .. gü9rdê}tidS Pt~~EiHi fiê!l.r dl:~!nítiva. ü1.enlê. esciâ.tê- feãl~e. aos r~nê~(?S dh _ t~llçãó_ nro-
nl u brãdo de alerEâ êfiêgüe âbs íjiJ.: qüe. ê8se ''éHl!i~~ihj .• 1-tfêni t1~ .. ~!~: \C!d,n. • .- .; ~ .. __ .... ~ _ . .. . n~tarta e da politzca tr_Ib•Ita!'iá._ e cam­

.ViilOS dó nô.S.sõ.éniiill!htê ColCgá; õ se: ~fia.·· J)psSà bti_~ér éXi.t(.:~_nd. ~~1~1e!:_t~ A .. c_:ar;::s.Sat? _tl_~_,Eco.J.o·n· ~1!l ... ~§.~Ü~7se ~r~l- n~ estr~t~u~ das emp1~s Ce 
iliií:ibi Ne!sdri. MàCülaii li6lê f'êsPd!1: t ae at\ssâs. eXPârt:lÇo&, ,na reàqmsJç:1G no dê ver lit; '1\pma.\ d ~ R~9~erh'1~J:l_t?; lmClRtlVG. pnv .ua. 
sável ~elos dBstlh(}$ da' .ecõntHiiiá ca.: · ~ ~ç~:_!jôl~~~ .. d6~_.}nhi'_~~âtls s.~êri!IF.apbS!IP.?~ jUig·a!'._ ~ti.J -~ nJ~_ce~s-~r)á .a_,~~ua: Di§CúS§(ió; êni liâiiõ ü1iicõ, da. 
fêeír~. H_om.~rn d~ tr~ba,l_!w, c~.n~~ce: ~ qt!!; ·~m.os p2r~ .. P:!.'{k tb. do~ tis dms, çad da_ C:~miss~~ ~~J.?~_bJ_al. 1?.~~-a·~~. redaçáô finãl_tõ1efeCida pela co~ 
doi das agrur"s do peQuenb prôtluto~ ~nfin~ ~~e co~~1gaü1 ~s. tunsb.!- _ii~ ~li)S drd.~.a~!t>s.,,~_ealiiH~~~~ .é u~ .~rt_t~ ffifs§ti6 fié ltédftção em seu Pa~ 
paran~.enEe;. êle_; por ~ert.o; a_cdl~i~ndo S?.~ .s ~~~~lJliUiitt~ê 1-t_Lt _ P_l·t?ça do .H.'!-Su 

1
1 ~~lh1; tl.Ue ..1-ir~~rsa s.é~ êxecu~a_rto .c.Qm }éâF ?i9 821, dê _196~J lio _Projeto 

O!i al}elGs _que lhe estao sendo Ít.;lt9S', m~\Ól rnoÇu\d el~portthel. . muH.-i \W\~Pl::ciD .. H [.i\\_ dé a\~e \ha1í::s Uê Léi ao Sêiib:dd U9 15 t:lê 1963J 
t-ç~~i-â _.~Ç~l Úrgéncia as me_di.~:t~ _ .... ~~tb:·J:~- .t:.-,_ -~~~~Jqe':lte_; a? .mtl} ~ià.i~l·e.~ .. (]iH ~stão_à. vi:ola .. _~ej~~'~,~'* a& Pre];?tó i:I@.L~i dd séna_l!o nú· 
acaulelaâoras do proceBso csP,olu~tlv~ apel~. h~t:;dJ~ EfQ~es~h~t..t.~ 06 1ur u~ _lar!ôo:;, aul.r-". ,q_Ll~~ í!:t>{l.\._es _tt·:e.~ul:H' __ téB~ mero- i5; .it1 ~913S; Qlie d~c(i:jra de 
por que vem passando. o produtor or'iil.-j tqp _,pàsSI!Hmg._:t·J .. ~lati~ outwl~l _de Q.eS _acoiHr~am na vidr\ lr!'lu.~triál do uUidaà_e p_Ublica a. Sociedade_ Mi~ 
.silet:_o. Lôhd>·í~4-, p. ~~l1dtt.lnés ho. e!?!nf't.:: ~('· P&í.'i-. . . . '1iêira i:te EiiSHlõ M!tdiéo. Sdiada 

No. Ctlmara dm; Deputdo:;: _vem sê úhdiW Ne;~'oú ~·i!:ae\m\h O ~I)S0$ ~nt~ PÔr eMaS rà'?.ões. a -Cdi'uTh};.â9 dt1 eflt BÍ!ló flb!·f.etlflte Estfiito t!e Ml-
jh·Sceffiándô üffi iÜQuêhtó sôbi-e o ca! fio_ a!i:\rt·-~. e H.e. sl•i.:Lrrü; para q~u:: f'le Et:oih:m'i~Q é dé [j2:·t~~1 -h-lh.\h\\-él. haS à~t-afS. ' 
fé. O.s re.sWthdos e as revelações que ãlei}(h1 ao~ ·ht.~h~.$1:'$ !l:gít-imru: rh)S tMüffo IJêfflD. 
já transpiraram são os mais graves e' proilütOi·es di:! café, lli'es a6S€'gUI'1:1 f!-dd I' .I . ,. Em ê:li.~Ch.s~ãO a Ih•UnÇão Ê'liiiil. 
às .rhtUS eStá.hei:etloí·as. Pala=sê, e&~! Com lliHiiP,ns bi--ohtn.s e ráPidas v ~re: O SH: P tESl;'->Ei'~i'F.: (PihtsâJ 
tão sendo êónSbitaii~Js :~ proyad~,!S.\ é)l ~lí.ilhno ~~ ~~h~ú1'!. f'ln9-nceiro cja Em .c\isdl!são o 'R.!:qllt:d'iii1l:iitt> nu- t §€ HenliúlU tlbs -1-lerlfitlre· Set!ndm·eos 
muit-os detalhes e ocorrent:ias extre.: satrà OS:6"4 e que evlt~. com a sut~ ad; Hieí·ô 531. j PetlW a i'HÜãVH3. tlá:::la~ei Cô:llb eh~ 
iüâiúênte da-ncisas _à éCOJ).Õlllia l1dCib· fiüfilSttaç@:ô fôrte e canaz .. qUe a rioS.: se hêhhUih d9S Sr~. Sei1ãqot:~. Pi>.-1 cerrada. tPàüsâ1 
iiâl: COriSt.atque há entidades bu fir· Sa POiitica cafêeira êon\il)).le ~lli;Ji- dh 0 balâh~. ei\t:hrurel a d!:::~u~sãu (;,;_.;;. .~ .. 

1
• 

ffi.à 1!?-t~~.V~ü or,f!.,ÇI~e não prest:U1l Cdll· l.i:i~~~ o i::afê' dá .no~sd bai~nça,,eó: Pausa). . ~tu. E-nce la. f! I! jrs:cu SB:O. 
t-a de 5\\as ahvl<l~des; ma.., q·~e·, ~~1 r~:ert!ml, e, acím~ de tu~o, que _ara~~e i EiicêfrRI:'la-. l Nãb llf\\ii!rltlU ~ •. .-2-l~üas ou ret:fica-
outro lado retendo 03 récnr~vs dO do I.B.€. os g·:·upos qu_e,ali se mi:i- 1 Em vutaçãb o reqü~i·imêhio. çoes; e ilé.:;rl~ t,!t:l! _nénlium senador Ji 
r.t.·G.· st!' dêalc.á S côiiipFii. Ue uFgãos talarnm e _qüe se !upupietairi êorii o · ae.ü~je a fte-cHiç_ãó Fl~in! seja subme- · 
de Puuin:~H:lade: i:.eiétiSãô e l;iidibs: ~UP.I ~att:ifieio da e1oD_oinin .n.~ê~óllD_I. ~ I" o SR. josAPHt\T ~íiRt~iiO: bd'a a \'Utos, dtt=-ln-et por tiefil1ttlva~ 
çp~oc~·-!-~ d~p.Q.si_ç_ât? qo-s _qgno.s_ d.esta _ Era o que tmha a d:zer. lftht.tp SêUhtr PrestderH.e. \}eçh 3. \--l~llh'vn:t. n\1:!1"\te e.Pn!va~s~. SCn\ vo\:[!~fi.Q, em 
n..ep,.,\lb~ic~.. n~~tP.lli:-.~e ' _er? ~ lrúfOf-:- \ b-em). • • • Pál;á e!iê8fuit1.har à. \>t)Í:1\'àb ~ 'f?C~ dÓ .QUe),_l~i.~põE! o At't. Bl6-A, do 
tànc!às que a..~.suihàm :1: vullosà cdrn I 0 ~it tiítESIBEN'i'E~ k -..t . -,t,_, Ren·hhento Jntetno. 
de 30 bilhõ.es de Cl'UZell'OS. , P""·"·a-se à 0· S · rRES!,PEI'I"T!!: b>...\• an:.'b'\:âtirl. 

Ê tüdd issô qUepl vál págar ou I ... ~:: Tem A. Pài~Vra ô rldbi"C Seh:itlól' ~(I- ! ~i:\ .!"' • 

quem. esta .~B;~n~~.?. ~ l~vbui-o, "?~a tl1u:JE~l hO DL\ <:G!}hat Mar\nBo. I () PlOjt:to mí à êiÜlh\l'ft tios benu· 
mesma Ia_youm a .. ~3fhpàutda é sohl· Comparecem mais 05 Sr.$, se-_L . 0 ~H :TO~i.\fl'fi:\T ~1·\fUNÚÜ· 'bdo::. 
d_~. _que nao _.re'c,e_be neÚl o Pl;~.co '111- 1 nadares · E' 0 seg-uinie! 
nimo, já nv~ltado; que o Governo lhe .

1 

· . (Pará i:6ieâHiHtnar â Votd-Ctlo. .~~1n 1 • 

ftXou. Essâ Iaiwllra que é a iodd tpo~ Atlalliefto Sena - Jt!Sé Kaisala. ~ reVt$6-o,.~ô Orà,ª~r{. _-:- Sto!~H~i- .. Pr~_-:;j.:. ANEXO AC l1ARgCER N\' 321 
hlentô Pê.làS ignóràb.tes e pelo,s ho· V\vá1do Lim~. - 'lhthar~a.s de ~<\s- dente-. Srs. Senaao~·es., nâ'o .~~u sig.: DE 1D5' .. 
mens de mã fé,_ respohsablli?ada pela stUUPí;ãó - Ctütete Pinheiro .. ~ õat~1i'io dO feQUet·iril'ehtO· tlêChlfei·. tiedi-!Çár> tHiat "do PtUj'eto tie h~i 
espiral infl1\Hdl1árla qtle iHlindâ êste 1 I.lob_ão da,.~Hv~_~ra._ :-:-._?ebastii!o At· mesmà. â Seü il)tsH·e Bütbi· que- f:!~t~.:. dt.. senado nv Jb ac ~9oft i;-t•C. il~J-
País. l 'chêr. - V!Ct-dnua Fr'etre. - !\!Onte:~ D:1afià OuVir as fa'Zõ'es tio .c:en pei:llrlo clara de utiltdade P.111Jijcu a i:::Joc,e· 

Si·. Pr-esideiHe .. sehfiotes sena- ro Jucá.- J'ôSé Eézerra. - do,~t.e para 0!;1el1Mr -nêli voto. btltehi. fiO·: CV..tde ;)..rdtêtrã tte l':~ra.o M:édz;·o, 
dorets. - - Pei:e'i.hL - P.sgem~ro de Figu~i1'e-do. ·a oüviú'los ne."~-ft Casa. cOin :<;edê em B~lç i-tdt·,,;:o.ilc 

Requeri ha poucos dias nesta Casa - Pe~Oa de QüeH·oz. - Ermfri_o cte Esta.do de .Mtihi$ der'âi-~. 
lnform!içôes dp Govêrno sób_n~ a. mis~ ;v.Íbrnes . .;:.. B:r!t.on costn. - 6el~e Votarei pe!-3. ,ér!h'çãrl drt comlssãL> 
sãO QUe h1à.nl:i:iÍl)dS rió Ct>nV~i1ib ln~ Neto. - Aerâo Stcinbruçh. - Auré~ fJt"cPbsta nd i·êq~erifh~f;hl bra ~ttbi-ne-~ 
ternacional Oé LOfidH!s. As mmhns !itl vtanlla ~ Nogueira da oB.ma. _ tido à deliberaçãO tlb Pll:'nárH1, AB· 
suspeitas e as- informações que nos- M'eHo Brnga.· (20). tes·, ilut>;ro esclarece-r que o fncn ;em 
suia vfío 6e_ coQfirmando. Recebo .. ~-·-<1-,- -·t.;· l.;· nceilà •. nâ stiã1 ii'lt:elféZã 00 furlí1~-
ago~à aa Soéletlâi:lê f:t\iriH Brlt~ileira, o SR. rRE:~IDF.NT~: mente~ expostos. Pélo !;éü hobi-ê fl.l!-

um .dos órgãOS 1hals ret:~resetltaUvcs Sõbi-e a mesn .requ~··imenJo df' prê· tOf. E que 5e ·o.{]jJe dhterh SE"- Chnfuou 

b c:origr~ssb Nnd-ohai tleci-eb: 

Art. H. E' deciaíaúa de Ubi.U~üe 
públ:ca, partl todos os cfeit.:s. a "Su­
cipdaJe cie Ensmo M~d cc· , tbnl ~eue 
ew Belo Hcriwnte, E.stado de ~-í.l-nns 
de: ai~. dã éla.Ssê füi·ai; o seguinte telegf~ ma: retê!}cia-, _ finp~do pelo_ nobfê se'na- a'qül "'o pi-é ée5;SQ de c~t:Hl~!'l:câh"' d-e· 

Q J é B 1 · · 1 · l'd · }' V~ s>er o-i'iehtadõ 'Cúr\:1 culàRdO; me Art. zr;~ Esta lei enl• a~â em vig-or 
''Cumprimellbliirlõ V. Ei3::* Pêio m· ·o.~ fiD no n 9.'-!:1 sera 1 0 pe 0 ~H-arite mha C·ISClpllrla legal nrl~Qllfl;. l1ü dtda de ~úa punlifat,:âO. 

proposição que apresentou; peçlln- lEr. P~im-eu·o SeretarJÔ. da, nerl) por tskt-i .se devP. c-onden::i:.Jo 
Çê. iüf8rüiãçõe-s Sôbre a q_uantida-1 E' lii:tô ê aprotàtlo o sé!jllf1it.1!: de plono. Nem .parece mesmo QUe a 
O.e; iiôiúês é ftihçãõ _9e Cada .i{lem- _ , . . - • intl2çâo P o rêgiiliC trtB_nt!Íl'lo Se. 
bfõ élâ ôelêgãÇãô Brasil€irn, O!'Q Requenmento n9 637; de 1963 j~m os- re~ppilsáVPic:: iffiêtllàttJ<> neln 
em Londres, léVâjiiQS Ro éoii.fl~cl- Nos térrnos dos arts. 212 , ÍHra p, Crê..C;~nh> fli·rcê<:So .de int.et-vPné~IJ dc­
mefltõ dêstá ehtidâue e dê V, Ex:) e 30§, n9 l, 06 Rêgliliéiltb _ lfitéHib, Este.t:Ht nô~ dtr~rentes ribmJn!os du 
Ql\€ a bêiegàÇ~ô ~e-. côn)Põtún de - - --- ii.tivldrlde eí?bnêmiéá "tlõ Paf€: 
tr'~§ dêZéhÍl.":: de d€l'êg·ãd0.5, Sem réQuélro_ Pi;eféfênciã parã Rêqtleri~ 
càntar ê6h'l os Coiisültore~. assês- fueíltó Iiitertió, téqlieii·ô_ r>t'êfét~ntiil 
sm-es e ãt~ âãHit\inttfàs; ·:ólli. 6_., Pãfa o Reqüehm~h_tõ rw 531.. ilê 1M3, 
QUãis Uitt·B.pa_ssà nfeHt cerlLén:l íie à fim dé ser vOU\.i:lo nhtes drt ·n'iate­
itiembros. tsle frltd éàtisa Pro- ria constante do 1" item da Ord~m do 
fi.ti1dã êst?anheza ~ féVoit a nu Dia· 
class~. agdcota pór&\.le VettLcl:" q\~~ S'<\18 das S~ões- em 2 de ngõsto 
o confisco jaffiOlâJ sóbre o c~f.,_ P de 1963. - José Ermírio. 
titlliZetlo }jàfâ ~oOeitllra de ~a-~: O SR. PRESIDENTE:. 
bubesca excursao ao_ ext.er1or. 
pririCipàhnêhte hêsta dlflcül.dãde Em vlrtuà·e dft d. eliberaçfio do Pie­
de divisaS em Que se debate o nário, será apl;ecindo, em primeiro 
pais .. Es1J:1 atit~tde de injm:tif:cado iuge··, o item 3; da Ordem do Dia. 
libt!nilismo cout:-astn com a Qig~ I . -- I .. - .. . , 
fiên-He poslçâ.r· toma.da pelo-s Na- j . L!iscu~áo~- ~m_ prno wH~?·- ~-o 
bpi6 .<!üti. cofr.Précüdeiiçtó a ~r-a~ R.équertme,vo_7~!J 53.1_. ~~ }_9a.;:_~m 
\il.dládc tió mdmm,tó ~f>-élh:wr~m I que_ o _Sr. ~etHt~?F q-~mtJca ~ u.~.c~U 
di t.rãdic!r:iiial eXcüi'sãõ pêlo Iniirl- t Olltro.~_ SrB. S_enatl. ore§ solicW!?Jt 
dO êíiffio éôffijllCinF)nto Oó trêiriâ- d c~i_:tçdo de Co_?n!Sffo Espeelal ae 

R.eit:Ve.-me õ ilüstri! ãülõt 'do \'e~ 
Qtier-jmehf.ó Que flão r~êêité éffi Slif\ fllli.. 
?JÜ.li~e a sUs.tehfâcJiO Obtem. bói; Stih 
F;xcelência tlefêüdiàn. A int~FVPrlÇ~tl 
do Esta.dô fiô drilihil" f>êhilf.ln,lrn r 
ho.le tenõmenõ h·rent'ül~lVPi \'ri.éinc 
ti.ftátie)ê., F;qn-doS: ou "óii fldUêie<:: l·?=­
,.,.mlf's foríYdllh1eiHP cr:H1"-ftlPtâth:l<:: tir 
índoi_~ lioe-rai. A,., Pi'ôbi>_ia~ trfl.ll.<::fi-il'~ 
màt;õé." sdf:iál~ e ecbntJihH~n~ e.str.~ 
:mnoneo o êl.·~cente Iti:térh~t'@flt:l-:t ·t\1 
~s~9do hJ ... ·dlff>i'~ntP.!:: lrlb:ifl~ ti@ 'if.l­
VIêâdê eçônõt!1id ~ tlr.i flr. ll;~eml~­
'iár A riÇãõ dé tôtlôii .a<; en'i.jjh~~rl.S ini 
1e tono~ n~ Pmm•Pi>Ht'l!l-11~>1-il""' hirrtl:ti: 
Vê.": dfl mhi'Ji>h'A õi.1e ~P \1H1c'Hlf:'h1 ao 
;l"Jterfi"Eé mnl('!!' C~,<; cthnutlid;:;ck_., :u 
:!!onf1i". 

ntent.ô Páifi o sêtViÇó àa r.,rarililin J 5 1 nrenWr~-~, p_dra ... nte _H !Hn d_a 
1-fâélóhai. A SôCledndc H\if~l vrr_sente _ses;~ao, ltmsU!tft;a; e:t'!llnt· ._-.a.s~ihl ehte~tienj:1tl, 11á_~ I'PCm:õ en~ 
BrâSÜ~i?ü '"'-rote.,.tfiJJôh cõnt.'ra nar og reflexo!! dn t-rlfltn;ãó tJw- t~;tanto _me:t_ vota._ u<n. 1:\U~ __ n Cü'-

·1 • 1- · 1 ..... ·0 :-•. • d 't á! netdria e da iJolíttca tributária e h':. 1.c:."'~-:J soflcJt.a_na tl-odi:!1'1\ fazP.-r ti~=;. 
mas es e a o 11. USJVO 9. a, a - . - "'ttH:"' " e··t td"" · t • 'bl re· ªo · oiitica ôràsíléihl ~dlidãrl- cttmb1al na estrututa déls ~mpr~ • . " ·_· "-~ ' · ! '~" m _e~r.~~t:~1_1.P\: !'O_ ·r, 

~~P P V te~ 1 ' .:-' ~·H - _ Sd~> dê i?tiidt;vn pflt:ada fdeMn- '0 _ !Jrdhlt'l11a d_11 -~nflaçãn e tl<t P{llWct~ 
for~~ a~~tticte Qii"x;t'~~na d~tO~ri~~,, denté de pdrecet dit ·ccmts(fo ~e flion~>t~rln._ f1xa~~~ _o:;un _ tt>l)ei'êtl"~~n 

· ~- Econdhtin). ·. / tlO!'-'_ êlf<~t'entes dtmihlO~ th ec-onbm;o 
Eic=: a ree.lid8.de. _brasiieira. País < nr-f'.JOnnl 

sem n.~visas. precist;ndo economizá-las; A Coinl.s-~âó de Economia de.<;!glio\1 Com êsff>.~ 0Sc1::>reclmi'nt'J.<: ~ -nu., 
esbahje"'à.<; fi graiiel. · :. rel::-~or o nob~'e Sçtyador Jo.sê Ermlrlc- voto nela crlar;án da romlE'.:!fio nJ"('. 

No entanto, .a. Missão Golqmbiana, h tj_uem dou a palavrs.. '1n~tfl., no rernwrlmrnto (Muito bem/) 
b Ségundó prodUtor de café da Afué- o SR. JOSf: ERl\-IIRIO: 0 SR. PUESl:bRNTF:: 

Disc~.:scâC; êiii turno único d 1 
i~éqileritiiCútô Ji.Y 525, tié l~t\3, j.e o 
Quál o Sr. Sbtadur EuY'en.o a e 
Ba.rh:lS SoUCHtt _v t:lcsarqt:tt:!ímcn~ 
tb àtl Pf'Oftt6 iie Let d() Si?nad;; 
11'! 26, de 1961, qu~ trnns,orma ' 
Fund_ação. Brasa C~nf~rll e:n or­
Ytiã dfi Ad}iUhi§1raÇfiC J.'í!.teral. 

Êili di.st:USEllo ó ReqL:f:>:·L'he:ü:~ 
(Pausa.! 

s~ n-enhmn '3-enanor p:-tl'lr h p~"lb· 
Hk, dare! cama encenact;l a dist'U:i· 
sãc... f Pausa). 

Está encerrad.ll. 

Ei.fl Yotãtôo. 

Os Srs. senadora=: Qt~J' o np,-o,:am 
quriifllil t;ei·!na!lecer scnUtrlos. tPctu­
.':a) • 

O Projeto será de.~arquivaa:). 

Dlscüssâô. ent ~éiJu1!do _tuno fio 
Pmif!to ti:e Lei riu ·senâdo n" 4Q, 
de 1903 de aulõha· dó sonhor 
Scrt_tttlbr Fl·êt'Xêtt~~_, N11nes, que 
dci(;larà de titfl'tlr!ib. p1il'lica â At~ 
,o;(}Ciacrlu i1ra.metra dP- Fsr•h'aq 
11-:{édiéas 'A. B. E. 1\-Í.)·. có·J! lt"­
d.~ em Belo iibi"i2o1itt?. Esta~;n p~ 
.M!has tlerftls, téndõ v~ré"errs 
javoránJts sob 1ts 'J9G e 297. daf 
Comissãcl~ de ('011~tit!lit:ào e .!u~­
tiçd_ e t1P. Edttc<Jç<io c Cultu·a. 
refJJer.;tiUt1ilcilfe f·iCá. é Cônif)ôsta df'_ cihco eiemehttis. 

o-~~~!' aco.~tecêh~õ cotri.a ~el~g~. 
cao Norf.e Americana, o maior con­

.'OumJdOi- de café dn mundo, e. ~otis~­
r.nii:bt~mente, p grande !nteressr,do nas 
de!ibera~~Qes do. Conselho Internacid· 

(para einitir parecer._ flião foi 1'1-!· Em votação o, Rcqt'erimento rtú- Em discu.,_siin n Projet-o, e·n fC':ZITn-
dUó pelo orttdor) - Serihor Presi~ rr,ero 531: dr tul'l1c. rPâitsa) 

nal . 
Mas, agora: séi nos r.esta aguan}ar 

os resultados OR m~5o f~111stosR ~ 
rP.úlsmlfmfço, n'mnn.,Yarlcr F1~ fiM h,.; 

dente, Srs. Senadores o UBbre Sêha· O:S senhorcc: Senadore~ Q'"C 0 R-'1ro- Se nenhum dos ,<:en:bore.c- Set-t:.:io-
dor Gr:tuv~a V1eifã aP_teserito\~ ontem -.t>.:m nnei1-nm permnneur sen1odos rt.:; qpisp:· alseuti-]o, darei como er~-t 
traoallio de muita Importailf~ta: f! que (PfJU!'~O. • cs·!'r!!da fi d1Jl~ifs~ão. I Pausa i. 
representa. de fato um esteio P'lrá Está apl'Ovado , 
o meJlioramcnto mdustnal dõ P>ti~ I A Pre.:=1dência de-sie-tnrá cportuna·i Está encerrada e d.sc1•É.::áo 
A mfla~ão élicu pa_r(l mtl'tR.s de nÔ~· mente oo:; cinc0 metnb·o~ qu~ de1:erã.1 b Projeto !Sfâ an,-ovado con~ 11 '"\nt.:­

!Yl.R mmf' Mio:: h-ln1,c;h•-;.<: <:ifnaéB.o qUe compor a Som:..S.são E o~~·:!T. ua ? o Q~íE' di."(_ (I arí 272 A a". Reg:-

-· 
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)lento Interno. Val à Comis;ã.o de 
tedação. 

:E' o seguinte: 
"<'ROJE:I:O DE LJi1L DO SeNADO 

N• 49, de 1962 
Declara de utilidade pública a 

Associação Brasileira de Escolas 
Médicas (A. B, E, M.) com sede 
na Cidade de Belo Horizonte" Es­
tado de Minas Gerats. 

..,) Congresso .Nacional decret~; 

Art. li? Fica declarada d.e utilidade 
...JÚblíca a A.ssoc.,íação Brasiteira de Es~ 
colas Médicas, com sede em Belo Ho­
rizonte, Estado de Minas Gerais. 

Art. 29 Esta lei entrará. em vigor 
n~ data de sua publicação, revogadas 
q.g diSposições em contrário, -

Discussão, em primeiro turrlo 

DlARIO DO CONl.iRE::I:50 NllvlONAL (Seção llj 

tempo em que exerciam a represen­
tação par 1 ame ntar Ruy Barbosa.. 
Frontln, Epitácio Pessoa e outros 
grandes vulta.s da naciona11dat:!e. 

Era homem de excepcicnal caráter, 
tanto que, ao tempo da. Comissão de 
Polícía do senado Federal, teve .ense­
jo de, quando apresentado como can~ 
dida.to a promoção por merecimento, 
insurgir·se contrâ. e. decisão da Co­
missão, para demonstrar que- colega 
seu tinha maior eireito ao acesso . 
1!:sse fato exibe bem o caráter de 
Clemente watzJ. e demonstra; a ex~ 
cepciona[idade que marcava· a sua. 
perscnalidade, exigindo:"Q_ortanto, do 
senadO e dos representantes de to­
dos o..<; Esbados da Brasil, que .sua 
aposentadoria seja marcad·a com êste 
preito de justiça, numa. homenagem 
ao homem que tantos serviços pres­
tou, nos· seus misteres funcion:us, ao 
senado C·a. República. 

o Sr. Heribaldo Vieira - Permi· 
te V Exa. um aparte? 

o SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

tingência. hatura.l em que um Iwmem 
se afasta. para gozar do repou.so me­
recido depois de tantos anos de ser­
viço consr;ante e assíduo, em que re~ 
vewu capacidade não vulgar, pela 
s1.1a comp.:cencia., pela sua perícia na 
·raquígrata chegando ao pôsto de 
.L'ayuigrafo-chefe e depoiS Dlretor do 
l.)epanamento, que hoje supervisiona 
e.sse setor táO importante ao bom 
.tuncwnamenl-0 de uma casa legisl-ati­
va, e que lhe sente a !alta, mas tão 
.sCnneme se ausenta por fôrça de uma 
.~mpos1çao do tempo e da Jdad.e. :ítle 
ue • .l(a, contudo, bons exempl08 e os 
que se me seguem nos passo~·- porque 
ap.reHuet.am com ê!e, aqu1 tonna1·ao, 
Htl. contmuu;tade de um tra:oalho, de 
l.lll1 sel v1ço ae alta tecmcwacte, como 
d a Taqu1grafla, em têrmos de exe~­
p!o ae um Clemente watzl. Que fl­
lluem esca.s palavras colL'Hgnada.s no 
• .. u.:.curso ae v. Exa. na homenagem 
que 0 tienado da ~~ub1Wa presta a 
um servmor magm11co, que se des­
pede aa atrvíctade provertosa., como o 

- com prazer, · preito de gran~e entusiasmo e adm~-

' 
Agasto ·de 196~ 

famílias humildes ora passando -imen• 
sas diflculdades. 

Eta o que desejava dizer. Senhor 
Presidente. (Mutto bem; muito bem), 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há m~is oradores inscritos. 
Nada mais havendo a tratar, dt,....­

claro ence:rrada a sessão. anuncian­
do, para. a próxima. segunda-re:ra a 
seguinte -

ORDEM DO DIA 

Sessão de 5- de agôsto de 1963 

(Se~nmda.feira) 

PROJETO D..: LEI DO SENADO 
N9 19 DE 1960 · 

Discussão, em 19 turno, do Projeto 
de L~l do Senado U9 19, de 196(} {de 
autorta do Senhor Senador Paulo 
:Fernandes), que regula. o e:(ercício da 
Odontologia, tendo 

Pareceres sob nlls 707 e 707-A, de 
1962, e 302,_ de 1953, das comis·sões 

(avreciação preliminar da const'­
tucionalidade, nos têrmos do ar­
tigo 265 do Regimento Interno>, 
do Projeto de Lei do Senado n~? 48, 
de 1963, que altera a redação do 
art. 29 do Decreto-lei n9 3 .200. 
de 19 de abril de 1941, relativo ao 
abono ele família, tendo Parecer 
sob o n9 -326, de 1963 da Comissão 
de Constituição e. Justiça, pela 
inconstitucionalid aãe . 

0 Sr. Heribaldo Vteira·- ~ermit~- •ração do eart1cto Traba.h1sta Bra.si­
me que colabore nes.sa mamfestaAçao lelro pela sua Bancada- nesta. casa. .- de Constituição e,Justiça, favo-
justissima 9ue V. EX~· presta a esse 0 SR-. JEFFERSON DE AGUIAR ~~::~~e~os termos d.o substitutivo que 
velho .servtdor do Senado FedAed·~l,- com muita. honra admito as pa- · 
que nos 9 lustros de s_ua perrnanen~1~a !;tas Urilhantes de v. Exa., que têm - de ~ãu~ação e cultura, fM'o.rável 
nesta Casa, no conviv1o de todos no~. ub àllc· dlalétlca dos dicursos ao ·Substitutivo ~om a subemenda n9 

Em discus~âo a );)reliminar da con.s~ 
tltucionalidade, face ao parec~r dh. 
ccmissão de Justiça. 

mostrcu sempre ser não só um ser- a ex er la I·CEC que acrescenta; e , 
\'i dor capaz, mas um holl).em digno que p~rofere · . ald Vieir _ o nobre . . 
de caráter ilibado, cumpndor e3me- O_ s:. H~~-~e ~m ap:rte? (Assen- . - de Sa~de, favorável e.o sub.sta11 .. 
rado dos seus devere.s. Deixa tacuna o_raao~ p;r :n do ) V Éxa. é in.; tiVo e à subemenda 1-CEC, apresen .. 
dificilmente preenchtvel nesta casa, ~:~en ° :J. ora d r Sen~do nã.s h o- tanda mais riuas subemendas mos 

Se nenhum dos srs. sen.Eidare.s pe­
dir a palavra, dá-la-ei por encerra­

llO convívio dos Senadores e no de ~...mprete e to 0 0 s ·vidor Clemente , 2-CS e 3-08) . 
.seu.•; companheire-3 de trabalho. menagens ao ex- er . 

da. (Pausa). 

Em votação o parecer do. 
de constituição e Justiça, 
constituc1onalidade. 

O SR JEFFERSON DE AGUIAR WatzL 
Coni.iSóâG - Agradeço o aparte de V, E~:·::l., O S~. JEFFERSON ~E AGUIAR 
pela in- que acrescenta. interessante faceta ao -_Agradeço a ~· Ex~ ... 

discurs.o que pronuncio, de homena- E de acentua~-s.e amda, que C~~-
gein a êste servidor. mem~ Watzl, m:--d1co, _antes cta; co -

Os -Srs. senadores que o s.prov-a- ' 0 sr Aàolpho Franco _ Permite tJtUJçao do serv1ço MediCO d~s ... a c a-
ram queiram conservar-se sencaC:o:s v Exa' um aparte'> .::a, era o colabotador espontaneo de 
(Pausa). ' · · · . tod-os nós e dos seus colegas, porque, 

Está -encerrada a sess~o. 

· (L~vanta-se a sessão à.s 16 huras 
e 30 minutes) . 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Aprovado. - com satisfação. atend~a aqueles que necessJtavam de Atos da Comissão Diretora 
o SR JEFFERSON DE AGUIAR I em casos de etnergêncta, era quem 

O p1'0Jeto esta rejeitado, por in- o sr. Adol,;ho Franco - Assecla- a.sslstêncta médica 1med1ata. · 
co:nst1tuc onal, e será arquivado. me, em nome da. Bancada da Un1ão Suave, bondoso, . tranqullo, a ~odo A Co;u.issão. ~iretcra, em reunião de 

Democrática Nacional. às justas ho- momento, nos so-rna. com aquela ?a- 31 de JUll?-o ult1mo deferiu os seguin .. 
E' o se;uinte: / menagens que v. Exa ._ es~tá. prestanM racterização que dev~ . se;, atrtbmda tes requerrmentos: · 

PROJETO do a tão ilustre funclOnatlO. do ''bonus pater famlllae , sempre . De M<;>ema Fernandes Távora. Ofi ... 
T)E ,LEI DO SENADO NQ 48, DE 1963 O SR. ~EFFERSON DE AGUIAR â~~~to a. servir e disposto a a_ten-. Cla1 LegLS·latlvo, PL-8, solícítando 2 

Altera a redação ào art. 29, dO- AgradeCidr a V. E"ta. Sr. Presidente, prestando esta ho- apos de licença para. tratar de inte-
D e t z · · 3 re.sses partrcuiares· "' cre o- e~ numero .200, de 19 0 Sr Aloysio de carvalho _ Per~ menagem e interpretando os senti- De Arl.stóteles ' . n 
de abril de 1941, relatit·o a:o Obo- mite v· Exa. um aparte? r_Assenti- mentos do Senado da República. que- Victor Lobo A ~eretra Madruga . 8 
·no familiar. mento do oractor) . _ y. EX.a. me to c-onsignar a .saudad~ de to~os nós PL-9. di~do u~~ rares de Por~ar.ta. 

<Do sr. Vasccncelos "Tôrres, pérmita declarar que fu1 testemunha ao perder a colaboraçao preciosa de [rios de ~"asilia"p oament;o d das diá-
dos serviços que êsse servidor, q~e t~o bom amigo e tão ·admiFável ser- estive · ,. • nos. pet1o os em que 

O Congresso Nacional decreta: agora nos deixa por aposentadoria, vtdor do Senado da Repúbllca. tPal- de s Z:.~~ d6 ~tcença ~ata tratamento 
.\.rt. 19 O artigo 29, do Decretowlel prestou 8.? Si {.laâo. Se a sua atuação, mas). Se~~eta'ri; ndgr~~n:d~t~e~e~~dico. 

U. r 3 >oo d 19 d b "J d 1941 na Taqmgrafla do senado era um O SR SID E 2 d • t d ' tim -~me o ·"" , ~ e a r1 e 00•1 para seus companhelroo, .a . PRE ENT : e a.gos o e_i963.- Evandro Men· 
~~~ã~·f:á. a vigorar com a seguinte rP.·· i:mb~~nça dessa atuação deverá. se~- Tem a palavra o nobre Senador rtes Vtanna, Dlret-or~aer-alo <. 

v-ir sempre ·de lição para a TaQUl- Manue~ Vil~ça, 
Art. 29. Ao Chefe de familla nu~ grafia. o Senado vê, çom saudade, 

me~a. não inciuído nas C:isposiçõe~ afastar-se. do seu convívio, um gran- O'SR. MANUEL VILA C A: 
do artigo precedente, e que, exerceu- de funcionárt"'), mus ta-mbém deve ter (N'ão joi revisto pelo orador) 
do qualquer modalidade de tra.ba!ho 0 consôlo de saber, qut'!, fiurante qua- Sr. Pns:dente e Srs. senadores, 
perceba retribuição que de modo ne- tenta e cinco anos, foi na amozente acabo de receber telegrama de Natal 
nhum baste às necesSidades essen- cto senado que êle se tornou um contendo um apelo q·:e representa 
ciais mínimas da subsistência de sua grande funcionário. . um grito de ang··• . .sti:;-, a~sil:ado por 
prole será ~oncedido, mensalmente u 0 SR JEFFERSON DE AGUIAR ctezenas de funcionários do COAF do 
abono famlhar correspondente a lO% · . 1 b ação Estado do &!o Grande do Nort.e. 
(C.-ez p8r cento) do salárioMminimo da~~ AgradeçO à precw.sa co a or Nêle .se pede a. minha interferên~ 

o-·- · de· v. Exa.,, acentu(j.::do o fato de 
reoiao. cbserv-ando o dispo:::to na ali~ Cl mente wat2l além de ser uma cm no sentidG de que 1J1'l vencim~n~ 
nea A, do artigo 79, desta lei'', que e. · t- 1 · cr 1 tos daq,ueies funcionários atrasados 

Art. 21? A presente lei entrara em personalidade _admlrave · e stn"'u ar, desde março do córrente ano, sejam 
· também constltm urn símbolo dos 

VIgor na data_ de .51!3 PUblicação .. ~e- trabalhos taguigráficos desta casa, pagos, como vê V. Exa. e os se­
voga~ .aso d1Sp0SIÇO€.'l e1_11. contrar1o. onde seus companheiros de traba- nhores senadore~. Sr. Presidente. a 

Esta. es~otada a matetla da o:- b !h 1- 0 eJevantes serviços nos situação de funcioná.r.os hcmildes é 
dem do Dta a 0 a r t d C'b m nor 

H
· d · · . .

1 
prestam em todos os momentos ~m enSJa porque. quan o re , - e , ~ 

a ora ores m.scn o.s. fu d coletividade brasileira. matmente já chegam ao nm do mês 
Tem a J:>alavra o nobre sena.dol" vor a sem meios para atender à:: n-cessí-

J'efferson de Aguiar o O Sr o Vivaldo Lima - ~ermite V. dades mais prementes. Seus vent::i~ 
o SR. JEFFERSON DE AGlJiAR: Exa. um apar~? (Assentlmento do mf':ntos atrasan~ por cinco me~es. 

orador) - Queira V. Exa. aco!.h.er como ·t: o caso. êles caem pl'esa fá· 
(Sem revisão do orador) - Senhor no seu discurso,. a. expressão de ~o~ cil do.<J agiotas e então seus~ orça­

Presi~en'te, desejo prestar homenu~ lidariedade e de simpatia à. figura de mentos ficam alterados, perturbados 
gem a Clemente Watzl, 'que há P8U- um servidor de gabarito que ora dei- peJos juros a que são obrigados a pa· 
co deixou a Diretoria da Taquigrafia, xa. esta casa por fôrça. da aposeJ?.ta· gar. ~ . 
aposentado que foi pela ResoluçM dor.ia o Sr. Clemente Watzl flgu~ De modo que. aproveitando a tri­
nUmero 18, de 31 de Julho de 1963. rava o entre aquêles funcionários buna desta casa, formulo apelo a 

com· 45 anos a.e proficua a ti vida- exemplares, que se categorizaram no S: Exa. o Sr. Ministro da Fazenda. 
de no Senado Federei, aquêle ilustre cumprimento do dever para com o no sent,do de que providência::: se .. 
funclonário teve en.seja de part,iciPe.r senado· e para com a Nação,- como jam tomadas para sanar o mal que 
dOs trabalhos desta. Cru;a. inclusive ao· servidor oúl.:i.ico. Da.l. por uma con- vem alterando a vida de che-fes de 

Atos do Diretor ·Geral 
PORTARIA NO 62. D-E 31 DE JULHO 

DE 1963 

O biretor~Ger3.J, no uso de suas 
atribuições, resolve desianar os fun­
cionários JOSé. Pinto ca!='neiro àe L.a• 
c~rda, Asses_sor Legislativo, PL-3, João 
Ptres de 011 veira Filho, Oficial Legis­
lativo, PL-7, e Eduardo chodon, Au­
~iliar de Mecânlco, PLM9, para, tob a 
pres!dência do primeiro, constituírem 
uma comissão de Smdicãncia incum­

. bida de apurar a.s causa.s do acjdente 
v-erificado em 2( de julho de 1963. com 
o_ carro "Aero Willys'', plana n9 92. 

Secretaria do Senado Federal. em 
31 de julho de 1963. - Evandro Me-r 
des Vianna, Diretor-Geral. 

ATOS no DIRETOR-GERAL 

O Diretor-Geral concedeu licença. 
para tratamento de sa.úde nos têrmos 
do art. 270, item I. da Resolução 
~9 6-60, aos seguint.~ funcionários: 

Victor Lobo, Auxiliar de· Portaria., 
PL-D, dez (10) dias, a partir de 18 de 
junho de 1963 (Requerlmento ...... o. 
n9 4Q6-63); · 

JOSé Martins de Morae.s, Attxillar de 
Limpeza, PL-11, dez (10) dias, a. pe.r-



'\ 
Sábado ~ "' QIARIO DO CQNCRESSO NACIONAL (Seção up 

tlr de 21 de Junho· de 1963 Ql.equer!- · são dos seus efeito.s, que floar:.o con- 1 da data do ato que declara o priVi-
mento n9 425--63). diciohados à e"pedição dã. patente. légio. 

Abonou, de a<:ôrdo com os artigQs Denegada esta, será aquel& declarada Dadas (l.s deficiências da nossa or-
160, item U e 302 dO Regulamento da extinta,. a requerimento do iilteressa- ganização administrativa nesse setor 
Secretaria, a.s faltas abaixO diScrimi- 'do, nos mesmo~ autos, ficando asse .. da propriedade industrial (mal, aliás, 
nada.s referente-s ao mês de julho de gurado a êSte último integral ressar- comum a quase todos, senão a todos 
l96'3: cl.nlento das perdas e danos eventual.. os· país~}, o processamento dos pedi .. 

- de Marcos Viei!'a, Oficie.l A.rqui~ 
mente sofridos. dos de patente é sempre demOrado) 

arrastando~se por anos e anos .. 
vologista, PL~4, nos dias 1, 2 e 3 con~ Art. 29 Os prazos máximos de du .. 
siderando de licen~a para trata.:Uento ração da patente de modêlo de utili~ 
de saúde os dias 4 e .5; dade ou de desenho e modêlo indus .. 
• - de Italina cruz Alves, Oficial Le~ Lrla!, fixados respectivamente em dez 
gislativo, :PL~3, nos dias 1. 2 e 3 · t quinze anos nos artigos 41 e 42, bem 
~ de Sebastião Veiga, Oficial' Le~ como nos itens 2° e 3° do artigo '16, 

gi.slat.ivo, PL·7, nos dias 19 e 2· todos do Decreto~Iei n9 7.903, de 27 
- de Vi~tor Rezende de 'castro de agôsto de 194.5, serão co!ltadQS da 

Caiado, Auxiliar Legislativo PL~10 data do depósito do respectivo pedido 
no dia 12; · ' ' de patente. : 

- de Gelda Lyra do Nascimento Parágrafo único. Aplica~se ao re .. 
Taquígrafa de Debates PL-3 nos dia~ querente de patente de modêlo de uti-
1 e 2; ' ' Udade ou de desenho e modêiõ indus~ 
.- de Sylvia I\.1in.aZi Mantovani, Au .. trial o di:5po.sto n~s pa.rágraros 19 e 

xtUar Legislativo, PL~lO, no dia. 19; 29 do a~bgq_ antenor. . 
~ de Paulo lrineu Portes AuXiliiú.- Art. 39 F1ca revogado o artigo 40 

Legislativo, PL-10, Dos dia-s 19, 2 e~ 4. do Decreto~lei n9 7 .903, de 27 de agõs-
- de Genovevà "FóhSe·c·a Ayres:· .Ali~· -00-de 1945.. . .. 

xiliar LegislatiVõ; 'FL:.9; ilCI âiã-' 2;'· · · · · .~-Art. 49 Fica a~res:;entado ao ltn:lgo 
- de carmelitã"<Iê'Sóuza Oficlã.J lG~do Decreto~let n· ?·903, de-27 de 

Legislativo, PL-s; mf üia 2; '· · · · · · agõsto . .de 1945, o segmnte Hem- e pa· 
de Celso Luiz Ramos <le- Medei- rágrafo: \ -. 

l"O.S, Auxiliar Legislativo, Pt.~ 1o, n-os "5) a pa;tente que tambcm haJ_a sl-
, dias 2 e 3· do concedida em p~fs. est-rangeiro e 
·· - de se'atriz Brown Ollc' I Le . que :::êle . .se tenn .. extmguido por-c.ual~ 

• Ia giS- quer ....,o'"ivo" .)ativo, PL~S, nos dias 3, 4 e 5; - ~p ~ ' 0 • -

de Paulo LiSbôa Barbosa, Oficial Parágrafo 1· A exh~çao de pat~n-
Legi.slativo. PL-3 no dia 5. te, r.G caso do item 5- supra, opeta-

...:... de rrá.cema' da Cost '. 8 .1 d se· de .P!eno direit_o e ser!\ decla .. rad~, 
~ .· . a. e 1 va e ex-ofjtclo ou medmnte provocaç~o de 

Co...,tt:o· AuJ>:Ilí.ar LegiSlativo, PL·lO, qualquer interessado por despacbo do 
'no (ha b· ' 

d 'a !e B . . Dir.:~or do uepart.amento Nacional da 
. - P e na r~wn. Auxillar Le· Propriedade Industrial; à vista de cer~ 

SI.'llativo. PL-9, ~o. dJa 5; , tidão cuténtica expedida por autori· 
- ... de Maria Luc1a LoJ?I:!S, Taqu1grafa dade competente no pais estrangeiro 

de Debates, PL-4, no dia 5; e del·idamente legalizada no Brasil". 
.~ de Carlos Tôrres Pereira, T~quí~ "Pan\grafo 2o no despacho QUe de· 

gufo de Deb~tes. PL·3, no. dia 5, w ~la·ral' ou não a e.~ttnção aludida no 
- .de Mana da Aparecida JO:dao, item 59 cabe-rã recurso voluntário ao 

Taqm~rafa de _Debates, PL-3, no dia?: Ministro da Indústria e comércio, 
- àe ~~cz.sco .~çalves de Arau- dentro do prazo de sessenta düts da 

j~, Auxl.lai Legt.slatlvo, PL-10, · no sua publicaçãc·. 
dJa 8; . . · ••Parágrafo 39 confirmada ou reco-

- de VItal ~rtlns Ferreua, Reda· nbecida pelo MinlGtro a extinção da 
tor, PL~3. n_o dUk. _a; . . patente, serâ expedida pprtaria f~Jlü 
. - de r-._1ana .Judith Rodngue~, Ofi~ Diretor do Departamento Nocíona da 

Cl:t.l Arqm\•ologiSta, PL-3, no dm 8; Propriedade Industrial, para conPeci-
- de Francisco das Chagas Pompeu 

F-.:·:·t:th:l, Auxiliar de Porta.ria, PL-10, 
no dia 10. 

Seéretaria do senado Feder.al, em 
28 de- julho de IS63. Maria do 
Carmp nondon Ribeiro saraiva, DiR 
retcra do Pe~oal, 

REPDBLICA-SE POR TEit SAIDO 
COM INCOilREÇôES NO D.C.N., 
N' IQQ, DE 26-7-1963 - PAGINA 

__. N9 1.837 

Projeto de Lei do Senado 
n~ 76, de 1963 

Dá nova redação a dispositivos 
do Código de Propriedade Indus­
trial (Decreto~lei n\1 '1.903, de 17 
de agôsto de 1945). 

o congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O artigo 39 do DecretQ-Jei 

nc 7.r-~. 17 de ..-:ôSto d~ 1945. ·ns­
sa a 'or a s2~U~nte redação: "0 privi­
légio de invenção vil!ororá pelo orzzo 
de quinze anoE, contados da data do 
depê~itc do pedido de patente. findo 
o qu:1l o ínvento cairá no domínio 
Públlco''. 

Parágrafo 19 No período compreen­
dido "'r ~ · data. do depó.sit::> do pe­
~ido e a da expedíção da patente, o 
Ihventor goza·rá da proteção provisó~ 
ria de e~- invenção, podendo fazer 

_. est{)~ itH1 . reauerer vistorias e 
qualquer outr -.s medidas ··tendentes a 
com"'" contntação. e \)em r~-:::l 
usar dos: remédios judiciais previstos 
no a•''-.., 189 e seu parágrafo único. 
· · Parág1-:-~o 21? A sentença conlLnató­
"ia a~·· - -..; e'!r ~~nte a Suspen~ 

mento de terceiros''. 
Art. 59 Esta lei entrnrá em vi2or n~ 

data da sua publicação, rel'Ogttd:~s ·as 
disposições em · -.. -' .. ó.rio. 

fu.stijicação 

A nossa atual .ei .sôbre--r.ropried:JdP. 
industrial data de 1945, estando, pOr­
tanto, em vi~or há eérca d'e 18 anos. 

Na sua aplicação, vários inconveni­
entes se na tentearam, para. os quat'S os 
interês.ses do Pais reclamam correção 
Entre êsses inconvenientes, que os es· 
tudic:. ~ do as.._ unto vêm proclamando 
alguns nos parecem mais gritantes; 
como os que se referem à efetiva. du­
ração dos prh•ilégios. 

Não há negar a vital necess\õat\e 
da proteção e incentivo do EsW.<ln as 
invenções industríaís, para o pr:l\;res· 
so da. Nação. Nem se há de des>::on11e~ 
cer a grandtGsima ccntribuição que, 
nesse setor. nos têm trazido os lnven· 
tos estrangeiros. 

Fôrça, porém, é não esquecer que os 
privilégios devem ser cuídadcc;amente 
medidos, para que, por e:xcessivcs não 
se transformem em entraves ao mrs~ 
mo progresso a que vi!Sam servir. 

Tódas as legislações fixam prazos de 
duração aos privHégios de 1nven{".1o. 
A nossa também o faz; mas, a expe~ 
riência tem revelado que, na ,pratica 
êsse prazos excedem de muito acs que 
o legislador previra. Trat.a~se pois ele 
uma realidade antijurídica que é pre­
ciso corrigir. 

Tal é O intuito do presente projeto 
Vejamos se as scluções nela proP<J .. >tas 
atendem ao seu objetivo. 

I 

. Em nooso País, os prazos de vigên~ 
C'la das patentes de invenção de mo· 
dêlo de utilidade ou de desenho e ma .. 
dêlo industrial são sémpre cont..ados 

Por outro lado, é normal que: uma 
vez depositado o pedido da patente 
o seu titular entre,. desde Ioga no usO 
e gôzo do invento~ e êGse uso e gôzo 
na prática, ê de fato privilegiado, já 
que, normalmente ninguém se aba­
lançaria às despesas incertezas e per­
calços de concorrer com o reqúerente 
da patente, num empreendimento 
contrafator de duração precária e 
ccnsequê~cia imp-revisíveis. 

Por isso. ê objetivo dO projeto fazer 
com que a duração do privilégio te­
nha inicio na data do dep65ito do pu­
dido, data essa em que, como ressal­
tamos, o requerente entra, de fatç no 
uso e gózo da invenção. 

De outra parte são também de 
acautelar os legitimas interêsses <io 
inventor, oo quais, cumpre reco:nhe­
cer, não obstante a improbalidade que 
assinalamos, podem expor~se à auçli­
cia de aventm-eircs em vista do sln.e­
ma de prévla publicação dos pontos 
característico~> da invenção, ado[::tdo 
pela nossa legislação. 

Para obivar a essa eventua1idade, o 
projeto acolh ea . ''proteção provi.só~ 
ria" que os autores recomendam, e 
que,' r~nlmente, nos parece ? \~dispen­
sável complemento de equilibno a oL­
jetivada inovação. 

2 • 

concmtuadcB tratadistas já de­
monstraram a inconvemêncla da fa­
Clildade constante do art. 40 do .atua\ 
Côdigo da PrOpl'iedade Industnal a 
qual nas poucas vêzes que dela Fe 
util1Íou o Poder Público. só o 'l:ez.. em 
detrimento da justiça e por mot1vos 
injustificáveis. 

Há me:omo, nesse dispositivo, ul?a 
antinon1la congênita, de vez ·que JZ­
mais pode convir aos "interêsses na­
cionais" nele in\'ocados e. prorrogaçào 
de um privilégio. Ao contrário: :.e um 
invento interPssa ao bem comum. a 
solnção serâ a f.Ua vulgarização, ou 
seja, a extinção do privilégio, pela de­
sapropriação tal como a próprb lei 
det.ennina. E' o motivo pelo qual pro· 
pomos a revogação pura e siinp!r-s 
dé.sse- dispositivo. 

3 

Outro pcnto focalizado 
diz respeito à duração de 
origem estrangeira. 

no nro)etn 
patent~ ae 

E' certo QUe a matérb foca·ll.Z<'.da 
no pmjeto já constitui objet-o ·ie um 
dispositivo legal. bastante recente que 
é o artigo 4a da Lei n<~ 4.137, de 1(} de 
set.embro de 1962. 

Entendemos, porém, data venta. que 
o tratamento técnico-jurídico di.s:Jen­
sado uo assunto e6tá a exígir uma 
complementação, visando à sua me~ 
lhor e mais eficaz aplicação. . 

O artigo em· causa estabelece a 
"cassação" da patente brasileira que, 
tendo também s1do concedida em pais 
estrangeiro, lá haja caducado. 

E' de notar, todavia, que a cn.~.,a­
ção é um pNC'edimento novo, na noo­
sa 1egü;Jação específica, a qual ure .. 
vê, tão-sOmente, como meios de ces~ 
saçâo tlo privilégio além da o\Uu"Ja­
ção. o cancelamento. a caducid~·ie e 
a extinção pe!o decurso no prezo ou 
renúncia. 

Cada uma deso:as figuras tem o seu 
processament-o devidamente t·egnl~do 
fl:a lei. ~eri? m\f;tet JYUiS. que {) le­
gislador, ,tnMituindo uma nova ~su~r.ie 
ta~bêm a regula!se ou, pelo meno~. a 
eqmparasse explicitamente a <tl~1•ma 
das pl'eexlstente-5. Não. o tendo ff''t., 
deixo\1 porta aberta à ·Jivre in 1 ':';'p• r-
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taçã4>, campa Íl<l perigo à eficácia de 
intul{o do legislador. • 

o projeto inêlUI ~ cessaÇão ela pa. .. 
tente no ex«'rior Ei_ntre os ca-sos de ex• 
tinção, de pleno direito. 

Ob)etiva-se, OOm tsSa. conc.eituaçílo. 
e·vitar as delongas do processo de c~· 
aucióade, cortando vaza à porclastl• 
nação oom que, normalmente se con .. 
segue' eternizar o litígio, inutilizando 
a. o..ção administrativa. Isso, contido 
sem negar aó interessado meio de de~ 
fesa, que lhe é as~egmado no 1:ec~·so 
à autoridade supenor. _ 

SÍI.1 essas, em essência as :-azoes 
que nos levaram à formulaç~o do pro­
jeto. A propriedade industr1a.l é .se~r 
dos mais importantes, na. economia 
de qualquer pais. Par-a o n06S0, em 
fase Inicial de desenvolvimento in~lus­
trial é de "vital significação. ai, a cer~ 
teza' que esta nossa iniciativa terá o 
d0!5 nobres legiSladores, cujas JuzM e 
patriotismo haverão de corrigir ~s 
suas falha5, de forma a que os ale~ 
vantados cbjetivos que o inspir:u :1m 
encontrem sua plena concretha~ão. 

J,EGISLAÇAO CITADA 

DECrtE'l'O-LEl_ NQ '1.903, DE 'l"l DE 
AGOSTO DE 1945 

· Código de Propriedade Industrial 

••.•..•.••••••.•••••• · •..••.......•.• f. 

Art. 39. o privilégio de inven,;:io 
vigorará pelo prazo de quinze anos, 
contadcs da data da expedição ja pa­
tente, findo o qual o invento cairá no 
domínio público. 
................................... ~ '•' 

Art.· 41. A patente de modêb Oc 
utilidade será (!oncedida pelo prazo cit 
cinco anos, contados ,da data da .sua 
expedição, 0 qual poderá s~r pro:-ro­
gado por igual ~ericdo, se o req~t>rel 
o interessado. Fmda a prorrogaçaD, c 
modêlo cairá no domínio público. 

Art. 42. A patente de desen~1? ( 
m.odêlo industrial vigorará pelo p:·az< 
de três anos, prorrogável por igu:.ü~ 
perfodos sucessivos, até se completar c 
máximo de quinze anos contados da 
data da respectiva expedição . 

Parágrafo único. A prorrog"âçâo de· 
ve r;er requerida no semestre amenm 
i expii'ação do triênio. o biretor de 
Departa:ment:Q poderá, entretanto. re­
cusá-la, sempre que, mediante nôvr 
exame tecnic.o verifi<!ar lla\'Ct' ·:tdo ;; 
patente concedida com infração c'c 
disposto no art. 15, cabendo reeu··w 
dl>sse ato, dentro do. prazo de ')es~mn 
dias, 

Art. 76. As patentes extinguem-.-e 
1ç.l a de mveção, pela expmtção ele 

prazo legal; 
29) a de modêlo de utilidade, pele 

t-ranscurso do prazo de cinco an06 
soem que o concessionário ou cess~,m~ ... 
rio haja obtido a prorrcgação, ou lJfla 
expiraçào do prazo total de dez arco« 

39) a de desenho ou modêio induo:­
trial, peJe transcurso do prn.zo de trê 
anos, sem que o concessionário ou cf's~ 
sionário haja Obtído a prorrocração cu 
pçla expiraçá do praZo total "'rte ql.ün­
ze anos. 

~'?) ~ela renúncia. do respectivo \)!'O· 
Pnetáno, constante tle dEclaração P.m 
form3 legal. 

Sala das Ser:;sõe.s. em 25 de julhü ó€ 
1963. - José Ennirlo de ll:lorats. 

A.s qomissões .de Con.s-titmcão 
e Just1ça e de Eccnomia. 

MúTUA PARLAMENTAR 

A Diretoria da Mútua P:>.rlamen-· 
tar cornunica que em reuniãL reali·· 
?ad"' no dia 13 de junhv r'r carrentf. 
ano, foram admitidos como no\·os 00.· 
cios os senhOr H: 

A:.cão Steínbruch -
Abrahão Sahh?. 
Af1ânio de Oliveira 
Aleixo Ram rez Gonzales 
Amaurillo Caputo 
Antiink Garcia F.ilho 
Aniúnio Come.s de Almt>id~t 



1?1 (I §;íbado 3 
t="-

·. Antõnio Gomes dJl- ]:tc.ch_a . 
· A;;o'tôiiio· Salês F!iho 7 

• --

.. A;~aJQq- qquveâ' ças-têllo ·a:·:inco 

.ArD}.dg ~r_yn}}lo · ,.:. 
A.ry RodrigueS l}:~;fr-fa:-a 
.~Ur''!;9 d</ f'f_:.i.:.Cin!erfto · fraJoii 

• Bened:to Cerqu~im 
. p-=nH·-- ~ &Íe~_des ieLlf~irà 
.c. ·nche dos Sanws .Cc.;:tJ.l}at 
C3,~·1ôs Albetta Ramo:;: 
o·_alma V1eirs. :t;>S~s~ 
p:mtngos Advmcv!a l\-!ar0~ues 

}:flH1S de Sou;,-:!1 Carmo 
Euri<'o 'de· ~ouza 
Ezçquias Gonç3:l'Íi'es Cesta. 
F~rtnndo ·de &_ant'Anqa· 

/ 
l•'ranclsco PeF~Sôa de (luoro2 
Helio Dutra 
E:lmber~o Coutinho de Lucenr. 
Jfl.mil Am1den 

· Jan:1r~ ·aentn Nunes 
'Javan Albuqu .-que Cavalcante 
Jeth~o Ja.iro de Macedo Bcum 
Jerõmmo Vmgt Rosado. JY-ala. 
João Carlos rourir~Jlo _qu~.ta.s 

João de· Medeiros Calmon 
JoaqUim da Çl./st!!-. 
J6ei Barbosa Ribeiro 
Josap11at Paranhos de-· Azevedo 
Josa})hát Ramos Marinho 
Jose Aparecido de Oliveira 
José de Matt-os Carvalho 
JoSé Edilsgi:i d'e Melo ·ravora. 
Jo.<:Jé Fe!lcJano Fe"rrejra 
José Ferreira q~ Aquir;o 

\ 
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Jocft. Horácio -Bet}lontcO 
-"'~Jóitr -,Mig.üe( d~ -silva -~ 
· --:-Jõsé Peix&o da Silv-elrll'' 

Jô~ -perdra ,L.Uci9 
Jpsé · :R-::;.malho ·BurneLt ó.J. Suva 
Jo~{ v:}id<J <::affipêlo 
LuclanC· Vieira: 
&f'anoer àe;...Souza. samos 
Maa10ef Tave1rã. "cte. ~ouz~ 
Marco Antôn:-0 ·ravares Co"lho 
MáÊ:·o ca.milo Q~ oiive1ra 
Máno Mendes ·da Silvá 
MÍgu~l C~ldas~ F~rreira. 

- Nt·Wton Cbualri 
Nivaldo .Rodr'HJUe-5 de 1\t!m:aes 
O!avo Co~ta 
prJando Õliveira-
ormeo Junquêira Botelho 
ÜS-C3ll' Cardoso da Silva 
oseãs Qardoso Paes 
Fattl-J Macal'ini 
·Pedro C eles fino da Silva F:Jho 
Pedt·o Leão Gorélla 
Pt>dro Quirino da J\,ocba. 
Renato Azeredo 

_.,.-

ptenato Medeiros 
Robert-O Sa.turnino ~raga 
Romeu- Barbosa .Jobim 
SebastiãO Pae.s 1é Almeida 
Sebastião Robe-rto do càrm( 
~eyerigo Estevão· RamalhO 
stelio de Mendonça. ~aroja. 

.. - Tlfeobaldo da ~ost.~ Alv~a 
Tu!y Nassff 

"Ul'Jcy de Ol~·.f·Úá. 

, . 

,. 

-\ Valenano de Souza 
VjCenfe ~ei~rr·a. N~t-o 
Vlr"gu;n ·:cêità. Pôrto 
Waldcn~ar: ·dé_ Õüveira 011imarães 
Waldem~r. OolJJes . rlnoco. 

I 
~Iúp:J.<\ P.~RLA.r~~NTAE 

A Diretoria cta· Mútua F'arlan1en~ 
tar Comunica os falecitnentos dos ex­
Mutuârios Virgulino da-_ Silva P()rt~la 
i A.guina:ldo Caya-do de --castro. 

\ 

A Dintoria_ da -.Mútua P[~'!-!!lmen­
tar comunica o t'alecímento- Jo :ex-_ 
Ml]tuúrio At.hayde de- Lim· .3o..:.t?s • 

-, Walter ·Pftssos 
- WilSon- Faleão-

.. 

Wil~on Gonç:\lve~ 

·Concurso para Taquígraro.de Debates 
Ll&u~T.1DO f>A PROVA DE HISTóRIA GERAL. HISTóRIA 

l)O E(-{At-:11.. tJEOGRAFIA E CULTURA GERAL 

·Núlnero 
de 

in.sctição 

B- 1 
B "'- 27 
B ~ !9 
B- 26 
B- 6 
B- 9 
Í>- 17 

·' I 
\ 

Gr.uu 

J . . . . . . . l 
f Elza Correia. do P~o· .... ~ .•.•.• -•• ~-............... ·82,254· 

I Mau~ício- percita VMqlles ••• ,_,.o.; •• .;.-•• ; •••• ~,, '18;5()8 
Seb. astião N~.gu~ról ; ••. : . •• · ••• · •••• ; • -•• ~ ~. ; ; • ~-. ;. .. -: '18,_171 

_l\'lyrthes N<l..,Uelrllo .• _ ••••••••••••••••.... ·,... •• •• . 76,629 

j lAJT'Y Mlichado •.••.•••• , ••••••••••••••••••• :.-. \ 70,2ft7 
Adolpho Pérez ...... ~ ..................... ~···: 68,675 
Haroldo Gueiro-s Bcrnardes ...•.•••••. ~ ......... .-.\· 58,520 

I . ~------· ~--'--~ 
Secretaria do Senado Federal, em 2 de ngôsto dr 1 963r 

ll!endes Vianna, Diretor-GeraL · 
Eccn~dro 

I 
. VISTA DA PROVA DÉ PLENARIO 

O Dire~or-Geral dà S~creta~I; d-o senado F.ederal comuniás·.aos inte-

1 

ressados que, na Dire_!iO,rià. 'd~,t Tàquigraiia, se~á dada vista dâ. prova cte 
· Plenário_ ~o· Concurso Público. p. â:rii"Taqu_fgrafo. de Debates, a· 'partir das 
14 ·(Q_uatõrze) horas do dia 6 (seis) .de agôsto corrente. 4 

- · StKtei:.i1'ia •lo Se~~do. Federal, .em 2 de ag'ô~t; de~ 196~i. EVW?_drp 
• ~enrlea Vianna, Diretor-Geral, · -

\ 

.. 

._ 

' 

·' 


